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Apresentação

Mais uma vez, com muita alegria, apresentamos o 
e-book do III Seminário Integrado dos Programas de 
Pós-Graduação do Campus Cuiabá Octayde Jorge da 
Silva 2024, atividade integrada e colaborativa realizada 
conjuntamente pelo Programa de Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) e o Programa 
de Mestrado em Ensino (PPGEn) no ano de 2024, em sua 3ª 
edição. Essa importante iniciativa aproxima a comunidade 
ifetiana das pesquisas científicas e produtos educacionais 
desenvolvidos pelos mestrandos e professores dos programas, 
potencializando a divulgação e uso dessas produções. Neste 
ano, a Programação teve como perspectiva oportunizar aos 
participantes atividades ímpares no formato Seminários, 
Mesas-Redondas, Apresentações culturais, Amostra de 
Pesquisa e Oficinas.

Esta é uma relevante contribuição do IFMT para 
fortalecer a educação pública, gratuita e de qualidade. 
Neste e-book estão contidos sete projetos de pesquisa dos 
mestrandos e orientadores do Programa de Pós-Graduação 
em Educação Profissional e Tecnológica ProfEPT – 
Mestrado Profissional, pertencentes às duas linhas de 
Pesquisa: Práticas Educativas em Educação Profissional e 
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Tecnológica (EPT), e Organização e Memórias de Espaços 
Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT).

A pesquisa de Maria José e Dra. Ângela investiga as 
relações entre Educação, trabalho e evasão no Ensino Médio 
Integrado à Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
O estudo, vinculado à linha de pesquisa “Organização e 
Memórias de Espaços Pedagógicos na EPT”, do ProfEPT/
IFMT, pretende contribuir com a análise da infrequência 
escolar a partir de uma abordagem qualitativa, bibliográfica 
e documental. A proposta visa compreender como fatores 
sociais, econômicos e familiares influenciam na permanência 
dos estudantes, e está fundamentada nas bases conceituais da 
EPT, com foco na formação humana integral. A investigação 
está em andamento e resultará em um artigo científico como 
produto final.

Em seu trabalho, que investiga como os espaços 
não formais de educação se relacionam com a Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), Odilson e Dra. Ângela 
contribuem com conhecimentos para a formação de sujeitos 
em contextos diversos do ensino formal. O estudo, vinculado à 
linha de pesquisa sobre organização e memórias dos espaços 
pedagógicos na EPT, adota uma abordagem exploratória e 
discute os processos históricos da educação não formal e seu 
papel no desenvolvimento social. Como exemplo, destaca-
se a rede de bibliotecas públicas “Saber com Sabor”, em 
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Cuiabá, que há mais de duas décadas atua na promoção 
da aprendizagem. A pesquisa visa ampliar a compreensão 
sobre a relevância desses espaços na formação humana e 
na relação com o mundo do trabalho.

Desenvolvida por André, Dr. Lúcio e Dra. Ângela, a 
pesquisa sobre Ensino Médio Integrado à luz do pensamento 
de Antônio Gramsci discute especialmente a sua concepção 
de escola unitária e o trabalho como princípio educativo. O 
estudo propõe um paralelo entre os ideais gramscianos e a 
proposta do EMI no Brasil atual, defendendo uma formação 
integral voltada à autonomia, criticidade e articulação entre 
educação e mundo do trabalho. A investigação, de natureza 
qualitativa, baseia-se em revisão bibliográfica com foco nas 
disciplinas das Bases Conceituais do ProfEPT. O trabalho 
contribui para o fortalecimento teórico do modelo de ensino 
médio integrado como ferramenta de transformação social.

Partindo de uma análise documental e crítica, a 
pesquisa de Gelson e Dr. André investigou como a orientação 
vocacional é tratada nos Projetos Pedagógicos de Curso 
(PPCs) do Ensino Médio Integrado do IFMT – Campus 
Cuiabá Cel. Octayde Jorge da Silva. Com abordagem quali-
quanti e uso de análise de conteúdo, o estudo examinou sete 
PPCs à procura de termos relacionados à escolha profissional, 
como “carreira”, “emprego” e “orientação vocacional”. Os 
achados revelam uma presença incipiente e desigual desses 
elementos, com destaque para o curso de Secretariado. A 
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ausência de diretrizes claras evidencia a necessidade de 
revisão curricular que contemple o autoconhecimento e 
o planejamento de carreira. O trabalho propõe melhorias 
na abordagem formativa, visando ampliar a efetividade da 
orientação profissional nos cursos técnicos integrados.

Diante dos desafios impostos à prática docente ante a 
inclusão de estudantes surdos, a pesquisa de Leandra e Dr. 
André busca analisar os primeiros indícios sobre como os 
produtos educacionais vêm contribuindo para essa temática. 
A partir de uma revisão sistemática da literatura, o estudo 
examina a trajetória da educação de surdos no Brasil, com 
ênfase na implementação do bilinguismo e nas exigências 
legais de acessibilidade linguística. Utilizando o método 
Design Science Research, a investigação mapeia sete 
artefatos publicados no Repositório EduCapes, que tratam da 
inclusão de surdos no contexto escolar. As análises revelam 
tensões entre as propostas legais e a realidade vivida em sala 
de aula, reforçando a necessidade de práticas pedagógicas 
mais inclusivas e acessíveis.

Com base em experiências práticas e escuta ativa de 
docentes, a pesquisa de Ronancielle e Dr. José Vinicius 
pretende compreender como o estágio supervisionado 
obrigatório tem sido vivenciado no Ensino Médio Integrado 
(EMI) do IFMT – Campus Pontes e Lacerda. A investigação, 
de natureza qualitativa e caráter exploratório, parte da análise 
bibliográfica e documental, além de rodas de conversa com 



11

professores-orientadores. Os resultados revelam tensões 
entre as exigências burocráticas e a função formativa do 
estágio, que deveria favorecer a articulação entre teoria, 
prática e mundo do trabalho. Como produto educacional, 
será elaborado um guia com sugestões pedagógicas para 
apoiar o planejamento e a orientação do estágio no EMI. A 
pesquisa contribui para o debate sobre a formação integral 
na Educação Profissional e Tecnológica.

O papel dos Técnicos Administrativos em Educação 
(TAE) do Departamento de Administração e Planejamento 
(DAP) do IFMT Campus Alta Floresta, implantado em 2014, 
é objeto do artigo de Thaquiana e Dr. Leonam. Os TAE são 
fundamentais para as atividades de suporte ao ensino, mas 
essa dualidade de funções pode gerar a falsa percepção 
de duas escolas – uma administrativa e outra pedagógica, 
comprometendo a integração escolar. A pesquisa visa analisar 
como esses profissionais percebem a contribuição de seu 
trabalho na vida dos alunos, com o intuito de criar um manual 
de boas práticas para ressaltar seu papel como educadores. 
Adotaremos uma abordagem qualitativa, aplicando um 
questionário diagnóstico por meio do “Google Forms”, dada 
a escassez de estudos sobre o tema. Espera-se compreender 
como esses educadores reconhecem a importância de suas 
atividades na escola.

As investigações aqui reunidas, de natureza aplicada, 
trazem contribuições concretas para a melhoria dos 
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processos pedagógicos, curriculares e organizacionais das 
instituições de Educação Profissional e Tecnológica. Cada 
capítulo expressa o esforço coletivo entre orientadores e 
orientandos na construção de conhecimentos que dialogam 
com os desafios contemporâneos da educação pública, 
especialmente aquela voltada para a formação técnica 
integrada ao ensino médio.

Esperamos que esta obra inspire novas reflexões, 
colaborações e práticas no campo da EPT, reafirmando 
o papel estratégico dos programas de pós-graduação 
profissional na transformação das realidades educacionais 
brasileiras.

Boa leitura!

Geison Jader Mello
Marcelo Franco Leão

(Organizadores da obra)
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1	 A infrequência escolar e a Educação 
Profissional e Tecnológica

Maria José da Silva Sato1

Ângela Fátima da Rocha2

Resumo
Esta pesquisa visa estudar as relações sobre Educação, trabalho 
e evasão escolar no Ensino Médio Integrado à Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), a partir da bibliografia das bases 
conceituais da EPT. Esta proposta resultará em artigo futuro, 
na composição de atividade de pós-graduação pelo ProfEPT – 
Mestrado profissional em Educação Profissional e Tecnológica, 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso (IFMT), na linha de Organização e Memórias de Espaços 
Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), e 
Macroprojeto 4, História e memórias no contexto da EPT; com a 
finalidade de auxiliar a pesquisa sobre Infrequência escolar. Para 
o desenvolvimento deste estudo foi adotada a metodologia de 
natureza básica teórica, a qual permeia a pesquisa bibliográfica, 

1	  Mestranda no Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e 
Tecnológica – ProfEPT do IFMT, Campus Cuiabá – Cel. Octayde Jorge da Silva. 
E-mail: satomariajose@gmail.com

2	  Orientadora – Doutora em Física Ambiental pela Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), mestre em Geotecnia, professora efetiva do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), Campus Cuiabá – Cel. 
Octayde Jorge da Silva. E-mail: angela.rocha@ifmt.edu.br

mailto:satomariajose@gmail.com
mailto:angela.rocha@ifmt.edu.br
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documental pautada em uma abordagem qualitativa. Este estudo 
justifica-se pelo desenvolvimento de um projeto de pesquisa sobre 
evasão escolar. Nessa perspectiva, pretende-se analisar os fatores 
sociais, econômicos e/ou familiares, que impactam as condições 
de vida dos alunos e interferem no processo de aprendizagem e, 
consequentemente, os levam à desistência, bem como à evasão 
escolar. Por fim, as bases conceituais sobre educação, trabalho 
e formação humana integral norteiam as análises deste artigo, 
contudo, por se tratar de um projeto em desenvolvimento, ainda 
não há resultados.

Palavras-chave: Educação e sociedade. EPT. Evasão escolar.

1	 Introdução

Esta pesquisa sobre Educação e trabalho tem 
sua procedência nas “Bases Conceituais em Educação 
Profissional e Tecnológica” do Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) ofertado 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso (IFMT) no Campus Cuiabá – Cel. Octayde Jorge 
da Silva.

O trabalho aborda os aspectos histórico, ontológico e 
mercadológico, e nesse âmbito, a pesquisa bibliográfica em 
desenvolvimento trata dos conceitos relacionados à Educação 
e trabalho como princípio educativo, e formação humana 
integral no ensino médio, considerando o trabalho como 
uma dimensão central da vida social. Dessa forma, as bases 
conceituais que norteiam os aspectos teóricos, fundamentam-
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se na formação da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT).

Vale destacar que compreender o modo pelo qual o homem 
organizou sua produção e existência, e como sistematizou a 
forma de pensar e interpretar os fatos em diferentes épocas, 
facilita entender o seu desenvolvimento no contexto atual, bem 
como as relações e valores que percorrem o modo de produzir 
a própria vida. Nesse contexto, é oportuno ressaltar que as 
mudanças organizacionais que vêm ocorrendo, a partir da 
década de 1980, têm como ênfase o avanço do neoliberalismo 
e a reestruturação produtiva do modo de produção capitalista, 
na perspectiva da acumulação flexível, que afetam as relações 
de trabalho com profundas transformações, tais como: 
flexibilização, precarização, informalização, terceirização, 
aumento do desemprego maciço e retrocesso dos direitos 
trabalhistas, entre outras (Antunes, 2009).

Este estudo justifica-se pelo desenvolvimento de um 
projeto sobre infrequência escolar e os fatores que impactam 
as condições de vida dos alunos e interferem no processo de 
aprendizagem e, consequentemente, os levam à desistência. 
A amostra de pesquisa são alunos do ensino fundamental 
de uma escola estadual de Cuiabá. O objetivo é estudar os 
fatores sociais e econômicos que impactam as condições de 
vida e interferem no processo de aprendizagem dos alunos.

Em atendimento aos documentos normativos que 
regem a educação básica da Secretaria Estadual de 
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Educação (Seduc/MT, 2019, 2023), no que se refere ao 
acompanhamento e providências à infrequência escolar, bem 
como o Estatuto da Criança e Adolescentes (Brasil, 1990).

2	 Desenvolvimento

Esta seção apresenta o marco teórico da pesquisa, 
procedimentos metodológicos a serem utilizados e, também, 
os resultados esperados.

2.1	 Marco teórico

Apresenta-se o percurso histórico da Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), analisando os seus 
aspectos políticos, econômicos e sociais, através da revisão 
bibliográfica sobre Educação e trabalho na EPT, a fim de 
compreender os fatores que contribuem para elevar os índices 
de evasão escolar.

Destaca-se que a Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT) é uma modalidade educacional prevista na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 9.394/96) 
com a finalidade principal de preparar para o exercício de 
profissões e assim contribuir para que o cidadão possa se 
inserir e atuar no mundo do trabalho e na vida em sociedade 
(Ramos, 2014).

A EPT no Brasil, prevista no artigo 39 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, nos termos do Decreto nº 
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5.154, de 23 de julho de 2004, integra-se à educação básica 
e à educação superior, para promover o desenvolvimento 
de jovens e trabalhadores, visando ao seu preparo para o 
exercício da cidadania e a sua qualificação para o trabalho 
(Brasil, 1996).

Dessa forma, os currículos articulam as dimensões do 
trabalho, da ciência e da tecnologia, atendendo à qualificação 
profissional com cursos de formação inicial e continuada, 
cursos técnicos de nível médio e cursos superiores de 
tecnologia (Ramos, 2014).

O conceito de EPT na perspectiva da Politecnia, 
conforme Saviani (2007), é vinculado aos princípios do 
trabalho, da ciência, da cultura e da tecnologia. Nos estudos 
realizados por Frigotto (2012), entende-se o trabalho como 
princípio educativo e a pesquisa como princípio pedagógico, 
ambos interligados a um projeto de desenvolvimento 
econômico e social para o mundo do trabalho.

Todavia, a Educação Profissional no Brasil, a ideologia de 
desenvolvimento econômico na consolidação do capitalismo, 
bem como a relação entre educação básica e profissional, 
estão marcadas historicamente pela dualidade de classes 
econômicas e sociais (Ramos, 2014).

Na concepção de trabalho como princípio educativo e a 
pesquisa como princípio pedagógico, Antunes (2009) faz uma 
análise crítica sobre a lógica do capitalismo que tem levado 
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à desumanização do trabalho, em que os trabalhadores 
são vistos apenas como uma fonte de mão de obra barata 
e descartável, sem consideração por suas necessidades e 
interesses. Ele aborda os diferentes sentidos que o trabalho 
pode assumir na vida das pessoas, indo além da perspectiva 
estritamente econômica. Destaca também a importância 
do trabalho como fonte de realização pessoal e identidade, 
bem como sua influência na construção das relações sociais 
(Antunes, 2009).

Atrelado a isso, compreende-se que o ensino médio 
é a última etapa da educação básica, e que deve constar 
a proposta Política Pedagógica de Curso na sua grade 
curricular. Nesse sentido, Ciavatta (2014, p. 198) defende: “(...) 
processo formativo que integre as dimensões estruturantes 
da vida, trabalho, ciência e cultura, abra novas perspectivas 
de vida para os jovens e concorra para a superação das 
desigualdades entre as classes sociais”.

Kuenzer (2007) pontua que o ensino médio no Brasil 
deve estar relacionado com a educação profissional, pois 
ambos compõem as duas faces indissociáveis da mesma 
proposta, cuja finalidade é a formação humana que vai 
desempenhar funções intelectuais e operativas nas diferentes 
etapas das forças produtivas. 

Entende-se que o abandono escolar é influenciado por 
diversos fatores sociais e econômicos, tais como a necessidade 
de ingressar cedo no mundo do trabalho, ausência de 
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acompanhamento, motivação e incentivo educacional, 
seja pela família, seja pela escola. Dore e Lüscher (2011) 
destacam que, ainda que existam diferentes teorias sobre 
abandono escolar, predominam dois tipos principais: a falta 
de engajamento acadêmico, e o social ou de convivência com 
os colegas, professores e demais membros.

A solução para a diminuição da evasão no âmbito 
da educação básica passa pela investigação das causas, 
que muitas vezes são relacionadas à escola, família e 
trabalho, entre outros, dificultando, assim, uma relação 
mais definida entre um fator isolado e a decisão que leva o 
estudante a abandonar a escola. Por isso a importância do 
desenvolvimento de mais pesquisas sobre o tema.

Estudos apontam que a evasão escolar na educação 
básica é um processo que apresenta várias dimensões 
e complexidade, resultante de diversos fatores sociais e 
econômicos, os quais estão relacionados à saída do estudante 
da unidade escolar de forma definitiva no decorrer de um ano 
letivo, ou seja, quando os pais/responsáveis não renovam a 
matrícula, nem a efetiva em outra unidade escolar. Sendo 
assim, ele fica sem vínculo estudantil (Figueiredo; Salles, 
2017).

Considerando a transição de modalidade de educação, ou 
seja, do ensino fundamental para o ensino médio, geralmente ela 
gera certa expectativa e insegurança quanto ao desenvolvimento 
do curso, por isso é importante o acompanhamento familiar 
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e da comunidade escolar, a fim de sanar as dúvidas, através 
do diálogo e leituras das normativas pertinentes à instituição 
escolar e curso escolhido pelo estudante.

Por esse viés, é importante pesquisar e compreender os 
fatores que levam à evasão escolar, visando ao entendimento 
de ações que possam auxiliar para a melhoria do acesso 
e permanência dos estudantes nas escolas estaduais de 
Cuiabá– MT.

3	 Procedimentos metodológicos

Neste estudo foi adotada a metodologia de natureza 
básica teórica, a qual permeia a pesquisa bibliográfica. 
Utilizaram-se como apoio as ferramentas de busca Google 
Acadêmico, Observatório do ProfEPT e Portal de Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), a partir das palavras-chave Educação e 
trabalho, EPT e evasão escolar.

Quanto à abordagem, constitui-se como pesquisa 
qualitativa, pelo fato de o ambiente de trabalho ser 
diretamente a fonte de coleta dos dados (Prodanov; Freitas, 
2013). Portanto, definiu-se como locus da pesquisa uma 
escola estadual, situada em Cuiabá, na região do Coxipó, pelo 
fato de apresentar as demandas de infrequências em estudo.

Cabe ressaltar que foram utilizados como referencial 
bibliográfico as Bases Conceituais da EPT, e mundo do 
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trabalho, da mesma forma que publicações disponíveis sobre 
Educação e trabalho.

No que se refere à coleta de dados, está sendo realizada 
nas seguintes fases: I. revisão bibliográfica, na qual o foco está 
voltado para a compreensão das bases conceituais da EPT 
e suas relações com a educação profissional e o mundo do 
trabalho; II. análise documental das legislações que regem 
sobre evasão escolar, que darão embasamento teórico para 
as discussões sobre este tema; e III. aplicação de formulário 
e questionário de coleta de dados sem identificação dos 
respondentes, conforme Marconi e Lakatos (2017). 

Nesse sentido, são levadas em consideração as ações 
que estão sendo desenvolvidas por outras instituições 
educacionais, voltadas ao processo de acolhimento, 
integrações e construção da identidade, visando ao sentimento 
de pertencimento, à permanência e êxito dos alunos.

Em relação aos objetivos deste estudo, constitui-se como 
uma pesquisa descritiva, por apresentar dados das possíveis 
relações entre infrequência escolar em uma escola de ensino 
fundamental e o Ensino Médio Integrado.

No que diz respeito aos procedimentos, a pesquisa 
é bibliográfica por fontes secundárias, com o intuito de 
compreender o campo conceitual teórico acerca do estudo 
em questão, as contribuições da EPT para a formação humana 
integral dos jovens mato-grossenses. Ainda, é documental, por 
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se realizar por meio das ‘Atas de Resultados Finais’, documento 
emitido no final de cada ano letivo, pelo Sistema Integrado de 
Gestão Educacional (SIGE) das escolas estaduais, para que 
seja feita a verificação dos índices de eficiência escolar; pois as 
avaliações contínuas geram os conceitos e, consequentemente, 
os percentuais de desenvolvimento escolar dos estudantes na 
respectiva unidade de ensino.

Quanto aos instrumentos de coleta de dados, foi aplicado 
um formulário contendo 15 perguntas fechadas sobre a 
infrequência escolar para os alunos das três turmas do 9º 
ano do ensino fundamental regular, de uma escola estadual 
em Cuiabá, obtendo-se, assim, 63 respondentes, tendo como 
objetivo identificar a rotina de estudos e as perspectivas de 
vida dos estudantes.

Prosseguindo com a coleta de dados, foi aplicado um 
questionário com 17 questões de múltipla escolha, e três 
perguntas abertas, que versou sobre as três categorias de 
análise dos motivos identificados de infrequências escolares 
para os alunos das turmas A e B do 1º ano EMI, alcançando-
se 47 respondentes. As perguntas foram organizadas em três 
blocos temáticos: (i) motivos internos à escola; (ii) motivos 
externos; e (iii) motivos individuais. Os dados estão sendo 
analisados e interpretados por meio da técnica de Análise 
do Discurso (Bakhtin, 2003).

Importante ressaltar que os instrumentos de coleta 
foram aplicados somente após a aprovação do projeto de 
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pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) IFMT, 
em 10/05/2024. Número do Parecer: 6.816.479 CAAE: 
79533554.9.0000.8055.

4	 Resultados preliminares (ou esperados)

De acordo com os estudos realizados sobre as bases 
conceituais da EPT, pretende-se compreender ações que 
levem a resultados que possam mitigar a evasão escolar. É 
fundamental ter em vista que o projeto de pesquisa versa 
a respeito da infrequência escolar no Ensino Fundamental 
Regular, e que ainda está em fase de desenvolvimento, 
bem como a proposta do produto educacional, que será de 
categoria textual.

Assim, considera-se a importância de cotejar os estudos 
a respeito da evasão escolar e da infrequência escolar na 
educação básica, buscando amparo na educação profissional 
e tecnológica.

5	 Considerações finais

Na concepção da formação integral, trabalho e pesquisa 
enquanto princípios educativo e pedagógico, respectivamente, 
assumem um caráter essencial para a integração entre 
educação profissional e educação básica, tendo como 
unidades indissociáveis o trabalho, a ciência, a tecnologia e 
a cultura.
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A partir do desenvolvimento da pesquisa, espera-se 
compreender as práticas existentes em uma escola estadual 
de ensino fundamental regular em relação a infrequências dos 
estudantes, bem como as estratégias pedagógicas desenvolvidas 
com vistas a um possível engajamento ao Ensino Médio Integrado.

Nessa perspectiva, consideram-se os princípios 
norteadores da formação humana efetivamente integral como 
balizadores também do ensino fundamental, a ressaltar a 
necessidade de serem implementados nos currículos das 
escolas estaduais de ensino fundamental regular.
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2	 Espaços não formais de educação, 
educação não formal e a Educação 
Profissional e Tecnológica
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Resumo
O presente texto é parte do pensamento sobre o projeto de 
pesquisa que venho desenvolvendo na linha de pesquisa nº 2 - 
Organização e memória dos espaços não formais de educação, no 
programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e 
Tecnológica (ProfEPT) - IFMT- Campus Cuiabá-MT. Visa contribuir 
para uma melhor compreensão sobre os processos históricos da 
educação realizada em espaços não formais e a relação desta 
com a pesquisa científica e a EPT. O texto é parte integrante dos 
estudos submetidos à comissão científica que avalia os trabalhos 
a serem publicados no III Seminário Integrado dos Programas de 
Pós-Graduação do Campus Octayde Jorge da Silva. A investigação 
pretende mostrar como os espaços não formais de educação 
contribuem para a formação de grande número de educandos e a 
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relação destes com o mundo do trabalho e a EPT. Os instrumentos 
metodológicos utilizados fazem parte da pesquisa exploratória. Os 
resultados almejados são a esperança de que este breve texto possa 
contribuir para facilitar o entendimento a respeito dos espaços não 
formais de educação e como estes estão presentes em nossa vida 
cotidiana. Ao final, espero contribuir com um sucinto recorte sobre 
a rede de bibliotecas públicas “Saber com Sabor”, que há mais de 
duas décadas colabora para a melhoria da qualidade de ensino no 
município de Cuiabá-MT. 

Palavras-chave: Educação não formal. Processos históricos. EPT.

1	 Introdução

O presente texto é parte da minha trajetória na rede 
de bibliotecas públicas Saber com Sabor, iniciada em junho 
de 2017, quando demos início a um trabalho voltado para a 
organização dos espaços das bibliotecas escolares da rede 
pública de ensino do município de Cuiabá-MT. Paralelamente 
a isso desenvolvi, no mesmo período, atividades na Biblioteca 
Saber com Sabor do bairro Santa Izabel, e posteriormente 
na Biblioteca Saber com Sabor Prof. Dr. Paulo Eduardo dos 
Santos, bairro Goiabeiras - região central de Cuiabá-MT.

Nesta última unidade, passei a atuar na revisão 
bibliográfica, tendo contato com os mais diversos estilos 
e gêneros literários. Foi a partir desta atividade diária que 
surgiu o projeto de pesquisa que estou desenvolvendo no 
ProfEPT. 



32

Odilson Sebastião da Silva |  Ângela Fátima da Rocha

Poderia seguir um viés mais voltado para a pesquisa 
como um todo, porém as leituras e releituras que tenho feito 
atualmente me levaram a desejar explorar um pouco mais 
sobre a educação não formal e os espaços onde ela acontece, 
pois esse assunto, cada vez mais contemporâneo, carece de 
maior entendimento, para que assim possamos compreender 
de que forma a aprendizagem tem sido implementada nos 
espaços não formais de educação, sobretudo após a pandemia 
da Covid-19.  

Antes de falar sobre os espaços não formais de educação, 
cabe-nos buscar algum esclarecimento sobre o que vem a ser 
a educação não formal, que se dá de modo contínuo, nos 
processos cotidianos, em constante processo de socialização 
(Gohn, 2013).

Sobre os espaços não formais de educação, cabe 
destacar que estão presentes ao longo de toda a nossa vida. 
Segundo Canário (2006), esses espaços são tudo aquilo que 
nos cerca: família, igreja, campo de futebol, quadra esportiva, 
associação comunitária, ou seja, é tudo o que nos remete à 
interação com o outro. Nesse sentido, aprendemos com as 
nossas interações sociais.

Espera-se que, ao final, o presente texto possa contribuir 
para uma melhor compreensão sobre os processos históricos 
da educação realizada em espaços não formais e a relação 
desta com a pesquisa científica e a EPT.
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A metodologia a ser aplicada é a pesquisa exploratória. 
No que diz respeito aos objetivos desse tipo de pesquisa, Gil 
(2008, p. 41) nos diz: “Pesquisa exploratória tem por objetivo 
proporcionar maior familiaridade com o problema e explicitá-
lo. Pode envolver levantamento bibliográfico, entrevistas com 
pessoas experientes no problema pesquisado. Geralmente, 
assume a forma de pesquisa bibliográfica e estudo de caso”. 

Os resultados esperados são de que esta discussão 
venha ampliar nosso entendimento sobre a maneira como 
a educação tem sido difundida nos espaços não formais de 
educação, sobretudo nesta era globalizada, em que se produz 
muita informação e pouco conhecimento. 

2	 Marco teórico

É importante ressaltar que, antes de adentrar no 
tema “espaços não formais de educação”, é imprescindível 
buscarmos compreender, primeiro, o que vem a ser a 
educação não formal e como ela ocorre. De acordo com Gohn 
(2013), a educação não formal é aquela que recebemos do 
mundo, ou seja, é fruto das nossas experiências. 

Essa definição nos leva à compreensão de que o processo 
educativo não é monopólio dos ambientes escolares, podendo 
acontecer nas mais inusitadas situações e ambientes. Para 
visualizar melhor essa concepção, é necessário usarmos 
uma lupa tridimensional, que nos possibilite abranger as três 
dimensões da educação: a formal, a informal e a não formal. 
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Nas palavras de Gohn (2013, p. 8):

Educação formal é aquela que se dá nos ambientes 
escolares, com uso de conteúdos previamente elaborados; 
a educação não formal é aquela que se aprende no 
“mundo da vida”, via os processos de compartilhamento 
de experiências, principalmente em espaços cotidianos e 
ações coletivas; e a educação informal é vista como aquela 
onde os indivíduos aprendem durante seus processos de 
socialização gerada nas interrelações.

Portanto, não é possível dissociar a educação não formal 
e a informal dos espaços onde elas acontecem. Historicamente, 
a educação não formal ocorre nos espaços não formais. 
Enquanto processo histórico, precisamos olhar para os anos 
80, quando a educação não formal era limitada e vista como 
uma ocupação do tempo ocioso. Com a globalização nos anos 
90, surgiu a necessidade de uma educação que formasse 
trabalhadores com habilidades sociais e de trabalho em equipe. 
Nesse contexto, evidencia-se também a importância de uma 
formação integral e a ressignificação da própria existência 
humana, reafirmando que sempre estamos em processo de 
aprendizagem, independentemente do local onde nos situamos.

Observa-se que os espaços não formais de educação 
apresentam muitas possibilidades para que os educadores 
possam atuar. O educador, enquanto agente facilitador, pode 
auxiliar para que o educando desenvolva suas potencialidades 
a partir da sua própria visão de mundo.  
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Segundo Gohn (2013), com a expansão da globalização 
da economia, a cultura se transformou em um importante 
espaço de luta social e de resistência. Essa nova ordem 
econômica mundial acelerou os processos e os avanços 
tecnológicos, levando o ser humano a buscar novas formas 
de aquisição de conhecimento e de se relacionar. De certo 
modo, a globalização trouxe uma relativação de conceitos, 
com forte volatilidade conceitual e atitudinal. 

Para fazer contraponto a esse mundo novo que emerge a 
cada dia, faz-se necessário uma nova concepção de homem. Para 
Freire (2000), devemos recusar qualquer condição fatalista, por 
maior que seja a força econômica sobre nosso comportamento, 
sem deixar de lado a nossa capacidade de entender como a 
sociedade estrutura sua produção, para que assim possamos 
nos tornar capazes de intervir na realidade que nos cerca.  

Pensar a educação não formal e os espaços não formais 
de educação, como algo finalístico, seria um grande erro. 
De acordo com Gramsci (2000), é preciso pensar a escola 
e a educação como algo unitário, em que a escola tem por 
objetivo completar a aprendizagem adquirida ao longo da 
vida social.  

Para Snyders (1993), a escola precisa ser atrativa, 
encantadora e surpreendente. Também precisa ser instigante 
para que os alunos vejam nela mais que simples espaços de 
preparação para a vida. Ele defende a escola como espaço 
de vida, aprendizagem e alegria cultural. 
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De acordo com Pacheco (2011), esse modelo de escola 
precisa propor uma articulação entre formação técnica e 
formação política dos agentes que nela militam, a fim de 
possibilitar uma formação politécnica que se contrapõe 
à formação polivalente. Aqui se abre um destaque para a 
formação omnilateral que vem sendo proposta nos Institutos 
Federais de Educação, na qual o educando é visto como ser 
em formação que carrega uma herança antropológica e, 
através da intervenção da ciência, pode ampliar sua visão 
de mundo e atender às suas necessidades de vida humana 
em todas as suas dimensões, não somente para o mundo do 
trabalho.

3	 Procedimentos metodológicos

A pesquisa em tese faz parte do programa de Mestrado 
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica, 
desenvolvido em Rede Nacional pelo Programa ProfEPT. Este 
trabalho faz parte da linha n. 2 – ‘Organização e Memórias dos 
Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica 
EPT’. É parte integrante do Macroprojeto 6 – ‘Organização e 
planejamento de espaços pedagógicos formais e não formais’, 
que abriga projetos que trabalham questões relacionadas à 
organização e planejamento de espaços formais e não formais, 
e sua relação com a educação formal, não formal e informal. 

Será uma pesquisa bibliográfica, que vem sendo 
conduzida de forma exploratória, buscando nas bibliografias o 
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suporte teórico para sustentar todo o conhecimento científico 
empregado. Quanto à natureza, a pesquisa será aplicada, 
uma vez que visa gerar conhecimentos sobre a maneira 
como está sendo o estudo de leitura dirigida, nas unidades 
das bibliotecas públicas da rede Saber com Sabor, e poderá 
ou não apontar possíveis soluções para o aprimoramento 
das relações de ensino e aprendizagem nesses espaços não 
formais de educação. No que se refere à abordagem, será 
qualitativa; em relação aos objetivos, será exploratória e 
descritiva; e, no que diz respeito aos procedimentos, será 
bibliográfica e de levantamento de dados (Gil, 2008; Marconi; 
Lakatos, 2017).

Cabe ressaltar que será realizada a coleta de dados 
com alunos das escolas com maior quantidade de usuários 
cadastrados na referida biblioteca. 

Nessa perspectiva, o ponto de partida da investigação é 
a rede de bibliotecas públicas “Saber com Sabor”, nas quais 
serão aplicadas as pesquisas de opinião acerca das literaturas 
ofertadas em estudo dirigido, e como elas têm contribuído 
na formação deste.

Vale, ainda, destacar que os dados da pesquisa de 
opinião fazem parte do programa de leitura dirigida que vem 
sendo implementado na referida biblioteca desde 2017. 

Os participantes serão alunos dos anos finais do ensino 
médio regular, ensino médio integrado e ensino médio técnico 
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profissionalizante e alguns egressos que estão cursando ou 
já se graduaram nas universidades, mas que passaram pelo 
processo em estudo. 

4	 Resultados preliminares (ou esperados)

Espera-se que a dissertação que está sendo construída 
possa contribuir para a melhor compreensão da temática da 
educação não formal, dos espaços não formais de educação 
e a sua relação com a EPT. 

Será apresentado, como parte integrante do programa 
de mestrado do ProfEPT, um produto educacional, textual, de 
fácil aplicabilidade, replicável, que possibilitará aos usuários 
desses espaços aprimorarem a sua condição de leitura e 
aprendizagem. 

5	 Considerações finais

As mudanças ocorridas a partir da pandemia da Covid-19 
impactaram o mundo de tal forma que, em pouco mais de 
quatro anos, os avanços tecnológicos são mais significativos 
que toda a evolução ocorrida nas duas últimas décadas. 

No âmbito da educação, também fomos fortemente 
atingidos pela pandemia e suas consequências. Isso tem 
reverberado ainda hoje de modo significativo. Assim como 
eu, uma grande maioria dos educadores brasileiros eram ou 
ainda são verdadeiros analfabetos digitais e tiveram que, do 
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dia para a noite, se verem na obrigatoriedade de produzir 
material de forma síncrona ou assíncrona para seus alunos, 
que, na sua grande maioria, sequer tinham acesso à internet. 

Foi assim que a educação formal passou a ser trabalhada 
maciçamente em espaços não formais de educação. Um 
quarto, uma sala, uma cozinha ou até mesmo o quintal da 
casa viraram ambientes de aprendizagem. Cinco anos após o 
início da pandemia de Covid-19, podemos dizer que ficaram 
dela muitas lições. 

Se para o mundo a pandemia de Covid-19 trouxe 
consequências desastrosas, no Brasil foram ainda piores. 
Fomos um dos países em que as escolas permaneceram 
fechadas por mais tempo. A situação, que já não era das 
melhores, só se agravou ainda mais. 

Recuperar esse tempo perdido demanda muito 
comprometimento dos atores envolvidos no processo de 
ensino e aprendizagem. A rede de bibliotecas públicas do 
município de Cuiabá tem contribuído significativamente 
nos processos de múltiplos letramentos, oferecendo um 
acervo contemporâneo, com obras de relevância nacional 
e internacional, e conta com profissionais qualificados 
e comprometidos para proporcionar ao seu público um 
ambiente não formal de aprendizagem. 

O programa de leitura dirigida que implantamos na 
unidade Prof. Dr. Paulo Eduardo dos Santos tem buscado 
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na literatura brasileira temas contemporâneos em educação 
para servir como referência aos alunos que irão prestar o 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 

Os autores selecionados integram a literatura brasileira 
e, em alguns casos, a literatura estrangeira, com base no 
histórico de obras já contempladas no exame, bem como 
aquelas que apresentam grande potencial de serem 
cobradas. Além de obras literárias, são apresentados os 
grandes pensadores e as principais correntes filosóficas que 
impulsionaram o modo de pensar da humanidade.
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3	 Ensino Médio Integrado no Brasil e a 
Escola Gramsciana
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Resumo
O Ensino Médio Integrado é, sem dúvida, o caminho mais 
próximo de uma educação capaz de articular a formação 
humana e o mundo do trabalho, permitindo que a educação 
possa de fato cumprir com sua parcela na transformação social 
com desenvolvimento integral dos alunos, para se tornarem 
cidadãos críticos e autônomos. A literatura apresenta diversas 
abordagens do pensamento do filósofo Antônio Gramsci (2004), 
que corroboram com o ensino médio integrado, já que o pensador 
defende que a educação deveria se concentrar na produção, tendo 
o trabalho como princípio educativo, na escola. Nesse contexto, 
o Estado deveria assumir para si toda a responsabilidade do 
ensino, pois somente assim seria possível abarcar todas as 
gerações sem divisões de grupos ou castas, criando um tipo único 
de escola preparatória que conduzisse o jovem até a escolha 
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profissional, formando-o como pessoa capaz de pensar, estudar 
e dirigir-se. Nesse sentido, o objetivo deste artigo é fazer um 
paralelo entre a escola unitária e o ensino médio integrado na 
atualidade em nosso país, a partir do diálogo com as teorias de 
Gramsci (2004), em especial, a sua concepção do trabalho como 
princípio educativo. A metodologia é qualitativa e utiliza a revisão 
bibliográfica de autores que compõem as disciplinas de Bases 
Conceituais do Mestrado Profissional em Educação Profissional 
e Tecnológica (ProfEPT).

Palavras-chave: Ensino médio integrado. Mundo do trabalho. 
Educação e trabalho.

1	 Introdução 

A crescente desigualdade social global, acompanhada 
pela fragmentação do sistema de ensino, e a dicotomia entre 
teoria e prática, tem afetado principalmente os alunos do 
ensino médio. As abordagens de aprendizagem flexível, que 
inicialmente eram consideradas instrumentos de inclusão 
cidadã, na prática, operam como ferramentas do sistema 
capitalista, excluindo, de fato, a maioria da população devido 
às suas condições financeiras (Kuenze, 2016).

As desigualdades nas oportunidades de ensino, ao longo 
do tempo, inevitavelmente refletem negativamente no tecido 
social. Nesse sentido, observa-se que uma vasta parcela da 
população acaba sendo formada para atender à força motriz 
da indústria do capitalismo.
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Nesse cenário, o Ensino Médio Integrado se mostrou, 
ao longo dos anos, ter a capacidade de articular a educação 
profissional e a propedêutica, possibilitando a compreensão 
do conjunto da educação na totalidade, oportunizando ao 
estudante o seu desenvolvimento de maneira integral. 

Nesse sentido, o Ensino Médio Integrado se apresenta 
como um dos caminhos para a formação de cidadãos capazes 
de compreender a sua realidade social e, ao mesmo tempo, 
transformá-la, podendo, assim, sentir-se melhor diante de um 
problema social antigo, a dualidade estrutural na educação.

Assim, o objetivo deste artigo é apresentar o Ensino 
Médio Integrado, a partir do diálogo com as teorias do filósofo 
italiano Antônio Gramsci (2004), em especial, a sua concepção 
do trabalho como princípio educativo. A metodologia envolve 
uma revisão bibliográfica a respeito da obra Cadernos do 
Cárcere: os intelectuais e o princípio educativo e autores 
que versam sobre Ensino Médio Integrado e compõem a 
disciplina de Bases Conceituais do Mestrado em Educação 
Profissional e Tecnológica (ProfEPT) do IFMT. 

2	 Desenvolvimento

2.1	 Breve relato da biografia de Gramsci

Antônio Gramsci (1891-1937) foi um jornalista, político 
e intelectual, um dos fundadores do Partido Comunista 
na Itália (PCI). “Nascido em 22 de janeiro de 1891, em 
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Ales, província de Cagliari, na Sardenha, uma das regiões 
mais pobres da Itália, Antônio Gramsci era o quarto filho 
de Francesco Gramsci e Giuseppina Marcias, Humildes 
camponês” (Souza, 1998, p. 67).

Gramsci passou a maior parte de sua vida na prisão após 
ser condenado, mesmo enfrentando problemas de saúde, 
conseguiu criar a obra intitulada Cadernos do Cárcere, 
que representa uma abordagem do pensamento marxista, 
contextualizando historicamente e modernizando as ideias 
com o objetivo de adaptar o comunismo à realidade italiana. 
Gramsci foi libertado condicionalmente em 1934 e veio a 
falecer em Roma, na Itália, em 27 de abril de 1937 (Leite, 
2016).

2.2	 A escola unitária de Gramsci

Para Gramsci, a sociedade é composta basicamente por 
intelectuais, ou seja, do cidadão que desenvolve a atividade 
mais simples, como o padeiro, o agricultor, do alfaiate até 
o mais qualificado, o empresário, o engenheiro e o filósofo, 
todos desenvolvem atividade intelectual dentro de sua vida 
social.

Nessa perspectiva, Gramsci defende que os diferentes 
tipos de escolas no território econômico são os principais 
mecanismos que contribuem para uma realidade social 
desigual, produzindo diferentes ramos de especialização 
intelectual e alterando a estrutura cultural.
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A escola é o instrumento para elaborar os intelectuais 
de diversos níveis. A complexidade da função intelectual 
nos vários Estados pode ser objetivamente medida 
pela quantidade das escolas especializadas e pela sua 
hierarquização: quanto mais extensa for a “área” escolar 
e quanto mais numerosos forem os “graus” “verticais” 
da escola, tão mais complexo será o mundo cultural, a 
civilização, de um determinado Estado (Gramsci, 2004, 
p. 20).

Ao longo dos anos, nota-se que a sociedade, em todo o 
mundo, se fragmentou em múltiplas camadas, ocasionando 
uma desigualdade abissal, que exclui o filho do trabalhador, 
não oportunizando a esse indivíduo uma educação de 
qualidade em que ele possa desenvolver suas capacidades 
intelectuais, precisando dividir seu tempo entre estudo e 
trabalho em idade prematura.

“Formaram-se camadas que, tradicionalmente 
‘produzem’ intelectuais; e elas são as mesmas que, com 
frequência, especializaram-se na ‘poupança’, isto é, a pequena 
e média burguesia fundiária e alguns estratos da pequena e 
média burguesia urbana” (Gramsci, 2004, p. 20).

No Brasil, um país que compõe o sistema capitalista, a 
elite sempre reservou as melhores escolas e o melhor ensino 
para seus filhos; portanto, na atualidade, a educação está 
dominada e a serviço do capital, aumentando a desigualdade 
social e a dicotomia entre o trabalho e a educação. Para 
Mészáros (2008, p. 27), “o capital é irreformável porque pela 
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sua própria natureza, como totalidade reguladora sistêmica, 
é totalmente incorrigível”.

Assim sendo, não é possível fazer a implantação de uma 
educação politécnica em um país dominado pelo capitalismo 
há séculos. As condições de vida e as relações de trabalho 
são adversas, a educação não está universalizada em acesso 
e qualidade para toda a população, e sua ideologia está ligada 
ao consumo e ao mercado de trabalho (Ciavatta, 2014).

Como saída para reduzir essa desigualdade na 
sociedade italiana pautada na base por diversos tipos e 
graus de escolas, Gramsci (2004) idealizou a escola unitária, 
que representa uma nova relação entre o trabalho e o 
ensino, com base na cultura geral humanista e formativa, 
abarcando, além do ensino, todas as outras etapas da vida do 
indivíduo, desenvolvendo não só a capacidade de trabalhar 
manualmente, mas também intelectualmente.

A escola unitária idealizada por Gramsci seria 
administrada pelo Estado e pressupunha a constituição de 
um corpo docente suficiente para atendimento aos alunos. 
Ela funcionaria em tempo integral, tipo internato, com 
estrutura completa de hospedagem, alimentação, bibliotecas 
especializadas e o ingresso deveria ser através de concurso 
ou indicado por instituições idôneas (Gramsci, 2004).

Ele defendia também uma organização diferente do 
tempo de dedicação entre o ensino inicial e o ensino médio, 
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na qual o inicial deveria durar de três a quatro anos, e na 
sequência deveriam ser incluídos ensinamentos sobre direitos 
e deveres, que na época ele julgava negligenciados.

“O problema didático a resolver é o de abrandar e 
fecundar a orientação dogmática nos primeiros anos. O resto 
do curso não deveria durar mais de seis anos, neste sentido, 
aos quinze ou dezesseis anos, já deveriam estar concluídos 
todos os graus da escola unitária” (Gramsci, 2004).

A última etapa da escola unitária deve ser organizada 
como uma fase decisiva, em que serão plantados conceitos 
e valores fundamentais do humanismo e autonomia moral, 
de forma a conduzir o jovem até a escolha profissional, para 
posterior ingresso no ensino universitário ou indústria, ou 
seja, formar um cidadão capaz de pensar, agir e transformar 
sua realidade. 

Para Gramsci, não há atividade humana da qual se 
possa excluir toda intervenção intelectual, não se pode 
separar o homo faber do homo sapiens. Em suma, todo 
homem, fora de sua profissão, desenvolve uma atividade 
intelectual qualquer, ou seja, é um “filósofo”, um artista, um 
homem de gosto, participa de uma concepção do mundo, 
possui uma linha consciente de conduta moral, contribui 
assim para manter ou para modificar uma concepção do 
mundo, isto é, para suscitar novas maneiras de pensar 
(Gramsci, 2004).
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O trabalho e a escola, em Gramsci, tinham funções 
complementares, porém o trabalho aparecia como princípio 
educativo, e não ao contrário, ou seja, como um instrumento de 
ensino. Para Ramos (2014, p. 87), “o trabalho compreendido 
como realização humana inerente ao ser (sentido ontológico) 
e como prática econômica (sentido histórico associado ao 
modo de produção)”. 

“A educação do futuro nasce sob a hegemonia burguesa 
e, enquanto essa hegemonia não for superada, ela não se 
plenifica. Para tanto, qualquer teoria educacional contra 
hegemônica precisa abraçar como norte a emancipação da 
humanidade[...]” (Della Fonte, 2018, p. 17).

No Brasil, nas condições da realidade, em que a grande 
maioria das escolas ainda estão configuradas para atender 
o mercado de trabalho, de um modo mais específico, seria 
alimentar o capitalismo com um ensino cada vez mais 
excludente das classes mais necessitadas.    

Assim, os Institutos Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia, desde seu estabelecimento em 2008, com 
sua proposta pedagógica de educação integrada, mesmo 
encontrando dificuldades em elaborar sua proposta de 
formação humana e técnica, ainda se apresentam nesse 
contexto como pioneiros na luta pela formação integral (Della 
Fonte, 2018).
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3	 Procedimentos metodológicos

Este artigo foi elaborado com abordagem qualitativa e se 
utiliza da revisão bibliográfica tendo como base a literatura 
que compõe a disciplina de Bases Conceituais do Programa 
de Mestrado Profissional em Educação Profissional e 
Tecnológica (ProfEPT).

O tema proposto nasceu principalmente da leitura 
da obra Cadernos do Cárcere: os intelectuais e o princípio 
educativo, do filosofo italiano socialista Antônio Gramsci, 
e tem como recorte as reflexões sobre a escola unitária, 
idealizada por ele, sendo permeada por autores que versam 
sobre o tema Ensino Médio Integrado, na linha do programa.

Nesse sentido, foi elaborada uma compilação das teorias 
abordadas por Gramsci, acerca da escola unitária, com bases 
humanistas, tendo o trabalho como princípio educativo e 
uma realidade mais recente com o Ensino Médio Integrado, 
proposto no Brasil atualmente, através dos Institutos Federais 
de Educação Tecnológica (IFs).

4	 Resultados preliminares

O tema escola não era uma prioridade dentre os 
assuntos abordados por Gramsci, inicialmente, porém foi 
retomado com mais ênfase na prisão, após o segundo ano de 
cárcere, quando ele iniciou uma pesquisa sobre os intelectuais 
italianos e logo em seguida fez uma reflexão sobre a escola e 
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a educação. Em suma, tentou demonstrar relações entre os 
pensamentos destes intelectuais abordados anteriormente. 

Em sua produção, as cartas contêm as primeiras 
apresentações e a primeira redação, que depois reaparecerão 
de forma mais reflexiva nos cadernos, abordando os temas 
entre escola e sociedade. Embora tivesse sua base marxista, 
Gramsci tinha um pensamento mais atualizado sobre o 
Estado, pois ele acreditava que este faria parte do sistema, 
enquanto em Marx, ele deveria ser extinto (Manacorda, 2007).

Sobre a questão trabalho, Gramsci diferia em parte da 
visão marxista e leniniana, uma vez que para aquele autor 
o trabalho é um elemento unitário do ensino em seus níveis 
iniciais.

O trabalho, para Gramsci, é essencialmente um elemento 
constitutivo do ensino, semelhante ao que é o aspecto 
prático no ensino tecnológico em Marx; o trabalho não 
é um termo antagônico e complementar do processo 
educativo, ao lado do ensino em suas variadas formas, 
mas se insere no ensino pelo conteúdo e pelo método. 
Enquanto em Marx, em suma, ocorre principalmente 
a integração do ensino, ainda que dotado de plena 
autonomia e riqueza de conteúdo, no processo de 
trabalho de fábrica, em Gramsci, ocorre a integração 
do trabalho como momento educativo no processo 
totalmente autônomo e primário do ensino (Manacorda, 
2007, p. 136).
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Segundo Manacorda (2019), as escolas discriminatórias 
na Itália, naquela época, não se justificavam, pois tinham o 
pretexto de desenvolver precocemente os estudantes, mas 
com a finalidade de perpetuar as discriminações sociais e 
afetavam diretamente os familiares de Gramsci na Sardenha. 

“A questão escolar me interessa muitíssimo, escrevia ele 
em 1931 à companheira, mostrando que estava informado 
suficientemente para poder arriscar-se a críticas pertinentes, 
e solicitando que o mantivessem a par de tudo o que fosse 
possível” (Manacorda, 2007, p. 135).

Diante do cenário Italiano em meados do século XX, 
o desenvolvimento industrial, urbano e agrícola tenderia a 
aumentar a necessidade de um novo tipo de intelectual, ou 
seja, haveria uma cisão entre a escola clássica e a tecnicista 
ou manual, esta última para alimentar as indústrias e a 
primeira para os pupilos da burguesia.

Antônio Gramsci defendia que a educação deveria se 
concentrar na produção, tendo o trabalho como princípio 
educativo. Na escola unitária, proposta por Gramsci, o Estado 
deveria assumir para si as responsabilidades do ensino e não 
existiria o ensino privado. 

Com essa proposta de escola nova, vinha um novo 
modelo, a escola seria em tempo integral com dormitórios, 
refeitórios, bibliotecas, salas adequadas para o trabalho 
de seminário e deveria ter bases humanistas para formar 
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conceitos, valores fundamentais e autonomia moral, formando 
um cidadão capaz de pensar, agir e transformar sua realidade 
(Gramsci, 2004).

No Brasil, o sistema capitalista sempre reservou para 
os filhos da elite o melhor. Nessa perspectiva, criaram-se 
as escolas dos artífices em 1910. Ao longo dos anos, até 
a contemporaneidade, a citada instituição sofreu várias 
intervenções e mudança de institucionalidade por parte dos 
governos, culminando na última transformação, que originou 
os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
(IFs), criados a partir da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 
2008 (Brasil, 2008). Como instituições de educação superior, 
básica e profissional, nasceram com o desafio de oferecer 
uma educação que permita a emancipação humana, para 
gerar cidadãos capazes de transformar sua própria realidade.

Esse novo modelo de escola é revolucionário enquanto 
política pública educacional, pois desenha uma instituição 
educacional pautada no esforço de romper com a dualidade, 
até então existente, que ofertava uma educação para o pobre 
e outra para o rico. 

Os IFs são estruturados a partir das concepções do 
trabalho como princípio educativo, da formação integrada, da 
omnilateralidade, da politecnia, da verticalização do ensino, 
e outros conceitos que têm o potencial de criar condições 
para os indivíduos se reapropriarem do aprender e do 
trabalhar como forças inexoráveis da vida humana, em um 
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compartilhamento emancipador de todos os envolvidos nesse 
processo. Logo, se perfaz em uma ponte para um ideal de 
sociedade mais equânime, empoderada em face dos meios 
que ditam a produção na vida em grupo.

5	 Considerações finais

O presente trabalho realizou um recorte, na obra 
Cadernos do Cárcere, sobre os intelectuais e o princípio 
educativo do filósofo italiano Antônio Gramsci, no qual foram 
apresentadas suas teorias sobre a escola unitária de formação 
integral, com bases humanistas.

Nesse sentido, foi elaborada uma reflexão sobre a 
importância da escola na formação humana em todos os 
sentidos, porém, em um sistema capitalista, com ferramentas 
cada vez mais eficientes na exclusão social, em que não 
existem políticas públicas para garantir a educação, o ensino 
médio efetivamente integrado para todos, nesse contexto, a 
sociedade estará cada vez mais longe da realidade desejada.

Concluindo, constata-se que os Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia estão em um lugar 
de destaque nessa luta por uma educação integrada, 
constituindo-se como o caminho mais proeminente para um 
ensino público gratuito e de qualidade e, acima de tudo, para 
todos. 
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na Educação Profissional e Tecnológica: 
um estudo no Instituto Federal de Mato 
Grosso - Campus Cuiabá Cel. Octayde 
Jorge da Silva
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Resumo
Este estudo analisa a presença da orientação vocacional nos 
Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) do Ensino Médio Integrado 
do Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT) – Campus Cuiabá 
Octayde Jorge da Silva. A partir de uma abordagem quali-quanti, 
a pesquisa utilizou a análise de conteúdo para identificar termos 
como carreira, emprego, orientação profissional, entre outros, 
em documentos de sete cursos técnicos. Os resultados indicaram 
que as expressões relacionadas à orientação vocacional surgem 
de maneira desproporcional e minimamente organizada. Na 
formação de Secretariado, por exemplo, destacou-se com maior 
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frequência, enquanto termos como “orientação vocacional” não 
foram encontrados em nenhum dos programas de estudo. As 
lacunas identificadas apontam para a necessidade de revisão dos 
PPCs, propondo a inclusão de práticas pedagógicas que promovam 
o autoconhecimento e o planejamento de carreira. Conclui-se 
que a abordagem atual não atende plenamente às demandas de 
formação integral, sugerindo-se futuros estudos e melhorias nas 
estratégias pedagógicas.

Palavras-chave: Orientação profissional. Vocação. Profissão.

1	 Introdução 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil 
tem suas raízes na formação de ofícios manuais, inicialmente 
voltadas para populações marginalizadas, como indígenas 
e escravizados (Cichaczewski; Castro, 2020). Ao longo do 
século XX, reformas educacionais mantiveram a divisão entre 
a educação acadêmica e técnica, perpetuando uma dualidade 
educacional. Posteriormente, o Decreto nº 5.154 trouxe 
avanços ao regulamentar o Ensino Médio Integrado (EMI) 
propondo uma formação omnilateral que articula saberes 
gerais e técnicos, tendo o trabalho como princípio educativo 
e do ensino técnico e tecnológico abrangente como estratégia 
de emancipação (Brasil, 2004).

Constituindo-se como uma das instituições pioneiras 
na educação profissional e tecnológica no Brasil, fundado 
em 1909, o Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT) - 



59

Análise crítica da orientação vocacional na Educação Profissional e 
Tecnológica: um estudo no Instituto Federal de Mato Grosso...

Campus Cuiabá - Cel. Octayde Jorge da Silva, ao longo de 
sua história, consolidou-se como um importante ator na oferta 
do EMI articulando saberes técnicos, científicos e culturais. 
Embora o Decreto nº 5.154 (Brasil, 2024) trate de questões 
abrangentes, como a formação técnica e a verticalização 
dos estudos, ele não apresenta diretrizes específicas sobre 
estratégias para apoiar os estudantes no processo de escolha 
profissional e no desenvolvimento de autoconhecimento em 
relação às suas trajetórias. Dessa forma, a responsabilidade 
de definir estratégias para abordar essa temática recai sobre 
cada instituição, o que pode gerar variações significativas na 
implementação dessas ações.

Diante desse contexto, este trabalho busca responder à 
seguinte questão: em que medida os Projetos Pedagógicos de 
Curso (PPCs) do Ensino Médio Integrado do IFMT – Campus 
Cuiabá Octayde Jorge da Silva contemplam a orientação 
vocacional como prática pedagógica e quais são as principais 
lacunas e desafios presentes nessa abordagem?

O objetivo geral consiste em analisar criticamente a 
presença e o papel da orientação vocacional nos PPCs, com 
vistas a identificar lacunas e propor melhorias que contribuam 
para uma formação emancipatória e integral dos estudantes. 
Os objetivos específicos incluem: (i) examinar como a 
orientação vocacional é abordada nos documentos oficiais; 
e (ii) propor sugestões para a reformulação pedagógica e 
implementar ações.
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A hipótese central é que, embora os PPCs valorizem a 
formação integral, a abordagem da orientação vocacional é 
incipiente, carecendo de diretrizes estruturadas que apoiem 
os estudantes em suas trajetórias profissionais. Sendo assim, 
este trabalho adota uma abordagem quali-quantitativa, 
com análise documental e de conteúdo como principais 
métodos. Para isso será realizada uma leitura crítica desses 
documentos dos cursos de Ensino Médio Integrado.

A justificativa para a investigação está na importância 
da orientação vocacional como ferramenta para a formação 
crítica e consciente, especialmente no Ensino Médio 
Integrado, que visa superar a tradicional fragmentação 
educacional (Frigotto, 2005). Como resultados esperados, o 
trabalho pretende identificar as principais lacunas nos PPCs 
do IFMT e propor estratégias que fortaleçam a orientação 
vocacional, de modo a alinhar a formação técnica à promoção 
da autonomia dos estudantes. 

Este estudo foi dividido em cinco seções, sendo a 
primeira uma apresentação do marco teórico e histórico 
que trata brevemente da (EPT), Ensino Médio Integrado e 
o (IFMT); a segunda exibe um resumo sobre a orientação 
vocacional; logo após é abordada a metodologia; em seguida, 
os resultados alcançados; e, finalmente, as considerações 
finais.
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2	 Educação Profissional e Tecnológica, Ensino Médio 
Integrado e o IFMT

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil 
tem suas origens no período colonial, com a formação voltada 
para ofícios manuais destinados a populações marginalizadas, 
como indígenas e escravizados (Cichaczewski; Castro, 
2020). A criação das Escolas de Aprendizes Artífices, em 
1909, marcou o início da institucionalização da educação 
profissional. Posteriormente, durante o século XX, legislações 
como o Decreto-lei nº 4.073 e a Lei nº 9.394 mantiveram 
a separação entre o Ensino Médio e a formação técnica, 
reforçando a dualidade educacional (Brasil, 1942; Brasil, 
1996).

Nesse contexto, o Decreto nº 5.154 (Brasil, 2004) surge 
como um marco importante ao regulamentar o Ensino Médio 
Integrado, propondo uma articulação entre a educação 
básica e a formação técnica. Esse modelo busca oferecer 
uma formação omnilateral, preparando os estudantes 
para o trabalho e para a sociedade. Marx (1987) destaca 
o trabalho como princípio educativo, sendo uma atividade 
que transforma tanto o mundo quanto o próprio trabalhador. 
Gramsci (1991), ao defender a escola unitária, propõe a 
superação da separação entre trabalho manual e intelectual, 
articulando ciência e cultura em uma formação integral.

Com base nesses fundamentos teóricos, Saviani (2008) 
e Frigotto (2005) ampliam a discussão sobre a importância do 
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Ensino Médio Integrado. Para Saviani (2008), essa modalidade 
educacional é uma resposta à lógica dualista histórica, propondo 
uma educação que promova autonomia e emancipação. Já 
Frigotto (2005) enxerga no currículo integrado uma estratégia 
de articulação entre saberes técnicos e acadêmicos, essencial 
para uma visão crítica e ampla do mundo.

Esses princípios são colocados em prática por 
instituições como o Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), 
que tem desempenhado um papel central na implementação 
do Ensino Médio Integrado. Com uma história que remonta à 
fundação da Escola de Aprendizes Artífices, o IFMT oferece 
uma educação pública, gratuita e de qualidade. A proposta 
pedagógica, alinhada aos princípios do ensino tecnológico 
abrangente, enfatiza o trabalho como preceito educativo, não 
se limitando à qualificação técnica, mas também promovendo 
a formação crítica, contribuindo de maneira significativa para 
o desenvolvimento regional e nacional. 

Entretanto, apesar de avanços, persistem desafios 
importantes, pois é importante ressaltar a ausência de uma 
diretriz que implemente de forma estruturada a orientação 
vocacional nos Projetos Pedagógicos de Curso PPCs, o que 
pode limitar o suporte oferecido aos estudantes na definição 
de suas trajetórias profissionais. 

Esse aspecto será explorado detalhadamente na próxima 
seção, com ênfase nas implicações dessa lacuna no contexto 
do Ensino Médio Integrado.
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3	 Orientação Vocacional

A orientação vocacional tem suas origens no início 
do século XX, com os primeiros estudos voltados para 
compreender os fatores que influenciam a trajetória 
profissional dos indivíduos (Ana et al., 2020). Inicialmente, 
o foco estava na identificação de características pessoais que 
facilitassem a escolha de uma profissão, buscando preparar 
os jovens para o mundo do trabalho (Mendes; Marques, 
2021). 

Segundo Veloso (2022), esse processo era compreendido 
como uma decisão linear, na qual o indivíduo deveria encontrar 
uma ocupação compatível com seu perfil e seguir por única 
trajetória, desconsiderando a possibilidade de mudanças 
ou adaptações ao longo da vida. Contudo, com o avanço do 
interesse da psicologia nesse campo de estudos, essa visão 
foi ampliada, reconhecendo a orientação vocacional como 
um processo contínuo e multifatorial. 

Teorias humanistas e desenvolvimentistas ampliaram 
a compreensão da escolha profissional, redefinindo-a como 
um processo contínuo ao longo da vida. Esse processo 
é caracterizado por fases distintas, como exploração, 
planejamento e adaptação, que evidenciam a complexidade e 
a dinamicidade das trajetórias individuais (Blau et al., 1956).

Nessa perspectiva, a orientação vocacional se consolidou 
como uma ferramenta essencial para auxiliar o indivíduo a 
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refletir sobre suas aptidões e interesses, ao mesmo tempo 
que consideram as influências do contexto social e das 
oportunidades disponíveis (Costa, 2007).

Atualmente, a orientação vocacional tem como principal 
objetivo promover o autoconhecimento, permitindo que os 
indivíduos compreendam suas potencialidades e alinhem 
suas escolhas profissionais às suas aspirações. Nesse 
sentido, Savickas et al. (2009), ao abordarem a importância 
da construção de narrativas de vida coerentes, destacam que 
a orientação vocacional deve capacitar o sujeito a integrar 
experiências pessoais e profissionais. 

Cabe destacar que tal integração fortalece sua 
capacidade de adaptação às constantes mudanças do mundo 
contemporâneo, evidenciando o papel transformador dessa 
prática no desenvolvimento humano. Portanto, a orientação 
vocacional, ao promover o autoconhecimento e a reflexão 
crítica sobre as escolhas profissionais, pode desempenhar 
um papel essencial no Ensino Médio Integrado (Pereira, 
2019). Essa abordagem possibilita a contribuição para a 
formação integral dos estudantes, auxiliando-os a alinhar suas 
aspirações pessoais às demandas sociais e às oportunidades 
do mundo do trabalho (Barbosa; Lamas, 2012).

Seguindo esse raciocínio, na próxima seção, será 
apresentado o percurso metodológico utilizado para investigar 
os Projetos Pedagógicos de Curso PPCs do EMI do IFMT 
– Campus Cuiabá Octayde Jorge da Silva, com o objetivo de 
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examinar tanto a presença quanto a forma como a temática 
da orientação vocacional é abordada nesses documentos.

4	 Procedimentos metodológicos

Esta pesquisa adota uma abordagem quali-quantitativa, 
combinando técnicas qualitativas e quantitativas. A abordagem 
qualitativa, segundo Minayo (2012), é adequada para explorar 
fenômenos sociais em profundidade e compreender como a 
orientação vocacional é abordada nos documentos. Para isso, 
utilizou-se a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), 
que permite identificar, categorizar e interpretar temas 
relevantes nos PPCs. Por outro lado, a dimensão quantitativa 
está presente na contagem das frequências de menções 
relacionadas às categorias estabelecidas, oferecendo uma 
análise objetiva e comparativa dos dados. 

Cabe ressaltar que os PPCs analisados do Ensino 
Médio Integrado foram elaborados no ano de 2023, sendo 
obtidos no site oficial do IFMT: “https://ifmt.edu.br/” com 
acesso em 16 de novembro de 2024, buscando garantir a 
autenticidade das fontes. Para sistematizar a análise, foi 
elaborado um roteiro específico, conforme recomendado por 
Poupart (2008), que destaca a importância de instrumentos 
padronizados para assegurar consistência e validade nos 
dados coletados. O roteiro guiou a análise de seis categorias 
principais: carreira, emprego, orientação, profissão, vocação 
e orientação vocacional.
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A análise foi conduzida em três etapas. Inicialmente, 
identificaram-se os documentos, registrando informações 
como nome do curso, ano de elaboração ou atualização dos 
PPCs, área de formação e objetivos gerais e específicos. 
Posteriormente, explorou-se o conteúdo, destacando trechos 
relevantes e contabilizando as menções a termos específicos 
em cada categoria. Por último, os dados foram organizados 
em um quadro de síntese, facilitando a visualização 
quantitativa das ocorrências de termos relacionados a cada 
categoria nos PPCs. 

A abordagem quali-quanti permitiu integrar a análise 
interpretativa das categorias com a mensuração da frequência 
dos temas, oferecendo uma visão ampla e fundamentada 
sobre a presença ou ausência da orientação vocacional nos 
PPCs. A seguir, a seção de resultados apresenta os dados 
obtidos a partir da análise documental dos PPCs do IFMT, 
destacando a frequência dos termos relacionados à orientação 
vocacional em diferentes cursos.

5	 Resultados

Os resultados estão organizados em um quadro 
demonstrativo que evidencia as lacunas e inconsistências 
na abordagem do tema.
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A análise dos PPCs do IFMT revelou a presença 
variável de termos relacionados à orientação vocacional. 
Secretariado e Eventos destacaram-se com o maior número 
de menções. “Carreira” foi registrada exclusivamente em 
Secretariado, com quatro referências. “Emprego” apresentou 
nove citações, distribuídas entre Edificações, Eletrotécnica, 
Eventos e Secretariado. “Profissão” também se concentrou 
em Secretariado, aparecendo cinco vezes. Por outro lado, 
“orientação profissional” foi mencionada de maneira uniforme 
nos sete programas analisados, com uma referência em 
cada um. “Vocação” apareceu apenas uma vez em Eventos, 
enquanto “orientação vocacional” não foi registrada em 
nenhum dos documentos analisados. 

A seguir, serão discutidas as implicações desses 
resultados, com destaque às lacunas identificadas nos PPCs. 
A análise abordará como a distribuição desigual dos termos e 
a ausência de estratégias pedagógicas específicas evidenciam 
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a necessidade de uma abordagem estruturada e integrada da 
orientação vocacional no contexto da Educação Profissional 
e Tecnológica.

6	 Considerações finais 

Os resultados desta pesquisa evidenciam que, embora os 
PPCs dos cursos do IFMT apresentem termos relacionados 
à orientação vocacional, a abordagem é insuficiente e 
desigual. Em cursos como Secretariado e Eventos, há uma 
maior frequência de referências a conceitos como carreira, 
emprego e profissão, mas, mesmo nesses contextos, falta a 
aplicação de estratégias pedagógicas e metodologias que 
impulsionem de forma significativa o autoconhecimento e 
o planejamento de carreira dos estudantes. A ausência total 
do termo ‘orientação vocacional’ em todos os documentos 
analisados reforça uma lacuna importante no tratamento 
dessa temática. 

Com esse resultado, confirma-se a hipótese de que a 
abordagem da orientação vocacional nos PPCs é incipiente, 
limitada a referências esparsas, sem detalhamento de práticas 
ou ações específicas. Essa ausência pode comprometer o 
desenvolvimento integral dos estudantes, deixando de atender 
plenamente às demandas de formação técnica e pessoal no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica.

Em razão dessas conclusões, recomenda-se que o 
IFMT revise seus PPCs para incorporar práticas concretas 
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e integradas de orientação vocacional. Além disso, sugere-se 
a realização de novos estudos, que possam incluir análises 
qualitativas amplas, considerando percepções de estudantes 
e docentes, com o objetivo de propor melhorias contínuas no 
desenvolvimento curricular. Tais medidas são fundamentais 
para fortalecer o papel da instituição na formação crítica e 
emancipatória de seus estudantes.
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5	 Produtos educacionais sobre a inclusão 
de surdos: primeiros passos de pesquisa 
com o Método Design Science Research
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Resumo
Os saberes docentes idealizados nas legislações vigentes 
divergem da realidade da sala de aula, e os desafios da inclusão 
de estudantes surdos começam a ser refletidos após as leis 
específicas, principalmente pela obrigatoriedade da formação 
contínua para docentes. Nesse contexto, o presente estudo objetiva 
apresentar algumas reflexões acerca de produtos educacionais 
sobre a inclusão de surdos, bem como o discurso de direitos 
de acessibilidade e equidade no espaço escolar, exigidos pelas 
leis específicas da área de acessibilidade e inclusão no país. O 
interesse em realizar a pesquisa de dissertação do Programa de 
Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) 
inicia-se de uma revisão sistemática da literatura, tanto em 
aspectos históricos da educação de surdos até os dias atuais com o 
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processo de implementação do bilinguismo nas escolas brasileiras 
pelas leis atuais, e principalmente da interação comunicativa 
acessível entre surdos e ouvintes. Para percorrer o caminho da 
pesquisa, o Método Design Science Research se torna favorável 
na busca de produtos educacionais (PE), também denominados 
como artefatos. Sendo assim, há nesta pesquisa perspectivas de 
primeiros indícios que evidenciam as problemáticas que intrincam 
a inclusão de surdos por meio dos sete artefatos selecionados 
publicados no Repositório EduCapes.

Palavras-chave: Acessibilidade linguística. Artefatos. Ensino. 
Práticas pedagógicas.

1	 Introdução

Na Constituição Federal, a educação no país é legitimada 
como um direito de qualquer cidadão que viva no território 
brasileiro (Brasil, 1988O direito é assegurado no instrumento 
legal supracitado, entretanto o Estado e a família deveriam 
atuar em conjunto para proporcionar o pleno desenvolvimento 
humano na formação cidadã e futura qualificação para o 
trabalho. Contudo, esforços adicionais são necessários para 
que tal atuação ocorra. Será que a educação é um “direito 
de todos”?

Nesse mesmo ideário, a Carta Magna brasileira institui 
o acesso à educação para a pessoa com deficiência (PcD). 
Assim, emergiram-se as políticas públicas educacionais, 
especificamente, a proposta de uma Educação Inclusiva, 
com o objetivo de promover ações aos grupos socialmente 
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marginalizados, seja pela origem ou por terem alguma 
condição física, a fim de que sejam incluídos em ensino 
regular, em idade escolar, tendo as mesmas condições de 
aprendizagem. No contexto escolar, o acesso ao conhecimento 
acontece para todos os estudantes? 

Nesse pressuposto sobre educação e exclusão, Skliar 
(2013) destaca a importância de considerar as dimensões 
socioculturais na educação de surdos. O autor argumenta 
que a inclusão escolar não pode ser pensada apenas em 
termos de acesso físico, mas também exige a valorização da 
língua de sinais e da cultura surda. Essa perspectiva contribui 
para uma compreensão mais profunda dos desafios e das 
potencialidades dos estudantes surdos no contexto escolar.

Com vistas a pesquisar os aspectos históricos da 
educação de surdos até os dias atuais, principalmente 
quanto à inclusão de surdos, pelas interações comunicativas, 
das ações formativas que possibilitam os profissionais 
realizarem o atendimento aos discentes - opta-se pelo uso do 
Método Design Science Research, para o início do percurso 
metodológico, com o objetivo de seleção dos artefatos que 
elucidam esse contexto.

É importante mencionar que esta proposta de pesquisa 
é atravessada pelas experiências em sala de aula, as práticas 
de tradução/interpretação em Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), as formações na área da educação especial, 
especificamente de estudos linguísticos da Libras e da 
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cultura surda. Tais práticas na área de ensino possibilitam 
ao pesquisador compreender todos os fatores que podem 
favorecer a aprendizagem significativa de surdos na Educação 
Profissional e Tecnológica.

2	 Desenvolvimento

2.1 Libras: marcos históricos, oficialização e língua de 
acesso dos surdos

Em 1880, o Congresso Internacional de Educadores 
Surdos, realizado em Milão, Itália, marcou um ponto de 
inflexão na história da educação de surdos. Nessa conferência, 
dominada por defensores do oralismo, como o cientista 
americano Alexander Graham Bell, houve uma votação que 
resultou na proibição do uso da língua de sinais nas escolas 
para surdos. Essa decisão, influenciada por fatores sociais, 
políticos e científicos da época, levou à marginalização da 
língua de sinais e à imposição do oralismo como método 
exclusivo de ensino para surdos por cerca de um século 
(Strobel, 2008).

Por consequência, o direcionamento do Congresso 
de Milão repercutiu por todo o mundo, quanto à proibição 
do método de ensino pela língua de sinais nas instituições 
educacionais. Sendo assim, foi nessa fase que surgiram as 
associações de surdos, principalmente por serem obrigados 
a fazer uso da fala pelo método do oralismo. As pessoas 
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surdas se reuniam clandestinamente para fazer uso da 
língua de sinais, confraternizar, trocar ideias, de certa forma, 
fortalecer a identidade surda, no aspecto da língua usada 
pela comunidade sinalizante, a cultura surda (Strobel, 2013).

Durante muitos anos, os surdos foram apontados com 
estereótipos, o que demonstrou o domínio dos ouvintes, seja 
quanto às relações sociais ou educacionais. É perceptível, 
conforme os registros de dominação, que o povo ouvinte sempre 
teve o domínio de como seria a educação de surdos. Um outro 
apontamento é o prejuízo no ensino dos estudantes surdos com 
o foco no método de oralização e sendo deixadas de lado a 
prática da língua de sinais e disciplinas gerais (Strobel, 2009).

Vale destacar que essa fase obscura da educação de 
surdos, retratada por muitos pesquisadores, denota o fracasso 
no ensino com a abordagem oralista, de muitos surdos serem 
condicionados por anos ao método e não conseguir o êxito da 
oralização. Por não conseguirem oralizar, as pessoas surdas 
são denominadas “deficientes”.

Com a decadência do método do oralismo, surgiram 
outras concepções, como a do pesquisador William Stokoe, 
em 1960, com o estudo da Língua de Sinais Americana (ASL 
– American Sign Language), que foi o defensor da ideia de a 
língua de sinais não ser inferior à língua oral. Diante dos estudos 
do estudioso americano, a língua de sinais foi legitimada, e no 
Congresso Mundial de Surdos, em Paris, no ano de 1971, 
discutiu-se pela primeira vez sobre a Comunicação Total – 
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uma nova abordagem de ensino para os surdos, baseando-se 
no método de utilizar todos os recursos possíveis, como os 
linguísticos – linguagem oral, linguagem de sinais e códigos 
manuais, com a preocupação de condicionar a comunicação 
entre as pessoas (Capovilla, 2000). 

Entende-se que a Comunicação Total traz o fundamento 
de a língua sinalizada seguir a língua oral, ou seja, a realização 
de um sinal com as mãos seguirá a ordem de reprodução do 
vocábulo da língua falada e de forma simultânea. E por esse 
modo de ensino é que o método não apresenta tanto êxito 
para a aprendizagem do estudante surdo, pois a sinalização 
literal seguindo uma língua oral não manifesta sentido quanto 
ao significado para os sujeitos que usam o canal visual.

Por várias tentativas de docentes e pesquisadores na 
área da educação de surdos, aos poucos, com o avanço 
dos estudos linguísticos, demonstrou-se que as línguas de 
sinais são línguas naturais. Isso significa dizer que a língua 
de sinais tem estrutura gramatical, requisitos de cunho 
linguístico, como nas línguas orais. As línguas de sinais não 
são universais, por concordar com aspectos culturais das 
línguas orais. Cada país ou, muitas vezes, cada região, possui 
sua própria língua de sinais, com gramática, vocabulário e 
expressões únicas.

No Brasil é estimado que o número de pessoas com 
surdez seja cerca de 9.707.318. Com base nesse quantitativo, 
as pessoas com perda total de audição equivalem a 344.206, 



78

Leandra Costa Ferreira Duarte |  André Luiz Amorim da Fonseca

já as pessoas com perda parcial de audição somam 1.798.967 
e as que têm baixo grau de perda auditiva concentram o 
número de 7.574.145 (IBGE, 2010). Conforme os dados 
apresentados pelo censo há mais de dez anos, é válido 
destacar que uma parte deste quantitativo de pessoas com 
surdez se comunica pela Libras.

Com base nesse censo, é significante o quantitativo 
de pessoas surdas usuárias de uma língua oficializada e 
reconhecida nacionalmente (Brasil, 2002) que fazem parte 
do grupo de pessoas com deficiência (PcD). Elas, por meio de 
lutas durante anos, conquistaram avanços para as legislações 
específicas, proporcionando a consolidação da Educação 
Inclusiva no país.  

Nesse aspecto, referindo-se à educação de surdos, as 
normativas legais têm tratado sobre a inclusão dos estudantes 
nos espaços escolares, quanto ao acesso, à permanência e 
êxito, mas, principalmente, à oferta de educação bilíngue, em 
Libras – como primeira língua (L1) e a língua portuguesa – 
como segunda língua (L2) (Brasil, 2002, 2005, 2015).

O construto de uma formação contínua é concentrado 
nas necessidades das situações vivenciadas no cotidiano do 
trabalho docente, que se integra entre os pares, em atividades 
colaborativas (Tardif, 2014). 

Nesse sentido, a educação bilíngue parte de formações 
específicas, conforme as legislações, com o propósito do 
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uso e difusão da Libras no ambiente escolar, com respeito 
aos aspectos linguísticos e culturais da comunidade surda 
(Gesser, 2012).

3	 Procedimentos metodológicos

A pesquisa caracteriza-se como exploratória, por 
permear a investigação sobre a inclusão de estudantes surdos, 
um tema pouco discutido no âmbito acadêmico do ProfEPT, 
de acordo com buscas com as palavras-chave “inclusão 
de surdos”, no Google acadêmico e site do observatório 
do programa. Pela pesquisa exploratória, conforme a 
aproximação com o problema, é instigante a vontade de 
esclarecê-lo, com o intuito de compartilhar conhecimentos 
sobre o tema em questão, para favorecer as definições e 
delimitações acerca do assunto abordado (Prodanov; Freitas, 
2013).

De se destacar que para a coleta dos produtos 
educacionais utilizou-se o Portal de Catálogos de Produtos 
Educacionais (EduCAPES), com a sentença “formação de 
professores na inclusão de surdos”, na qual selecionaram-
se sete produtos educacionais. Dentre os encontrados, 
destacaram-se os artefatos que possibilitam a proposta de 
professores partícipes nas práticas educativas com estudantes 
surdos.
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4	 Método Design Science Research e os artefatos

O método Design Science Research (DSR) caracteriza-
se por abordagens que define como uma “atividade de 
resolução de problemas”, ou como “aplicação prática da 
ciência”. A viabilidade acontece pelo desenvolvimento da 
construção de um artefato, com o objetivo de resolver um 
“problema prático” num contexto específico e, dessa forma, 
gerar novos “conhecimentos técnicos e científicos” (Pimentel, 
2020).

Um artefato é mais do que um simples objeto ou produto. 
Ele representa a materialização de um conhecimento teórico, 
uma solução para um problema específico, ou uma ferramenta 
para a realização de determinada tarefa, ou seja, os artefatos 
são concebidos como resultados concretos de processos de 
pesquisa e design, que incorporam tanto conhecimentos 
teóricos quanto práticos. Esses artefatos podem ser tanto 
tangíveis - como softwares, dispositivos ou sistemas; quanto 
intangíveis - como modelos, frameworks ou metodologias 
(Dresch; Lacerda; Antunes, 2020).

Nesse âmbito, as projeções de construção de um artefato 
de um curso de formação inclusiva no ambiente educacional 
direcionam à ideia da resolução do problema de mitigar 
fatores que comprometam a acessibilidade de comunicação 
com os estudantes surdos.
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5	 Resultados preliminares – Artefatos selecionados

Para selecionar os artefatos desta pesquisa, parte-
se das características e contextualização que os produtos 
educacionais mostram sobre as formações específicas para 
abranger a área de inclusão de estudantes surdos. Quanto ao 
número, segundo o critério de seleção, primeiramente foram 
dez produtos, mas os que mais evidenciaram o objetivo sobre 
as formações específicas como mencionadas totalizaram sete.

Vale citar que, para os primeiros passos da pesquisa, 
organizaram-se as referências dos artefatos separando-
os de forma visual, num quadro, classificando-os pelo tipo 
de artefato, como curso de formação, cartilha, caderno 
pedagógico, guia, bem como a especificação do título, do(a) 
autor(a), ano/programa e link. 

Quadro 1 – Artefatos DSR - Produtos Educacionais
Artefato DSR 

(Produto Edu-
cacional)

 Título Autor(a)

Ano/

Progra-
ma

Link

1. Curso de 
formação con-
tinuada em 
formato de 
cursos MOOC 

Práticas Educati-
vas de Inclusão e 
o Sujeito Surdo

Susi Mara 
da Silva 
Alves

2023

ProfEPT

https://educapes.ca-
pes.gov.br/bitstream/
capes/740066/2/Produ-
to%20Educacional.pdf

2.Cartilha edu-
cacional

Tenho um aluno 
surdo

Laura de 
Paula Leite 
Weiss

2023

ProfEPT

https://educapes.capes.
gov.br/bitstream/ca-
pes/744279/2/Cartilha%20
Educacional%20Laura.pdf 

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740066/2/Produto%20Educacional.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740066/2/Produto%20Educacional.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740066/2/Produto%20Educacional.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740066/2/Produto%20Educacional.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/744279/2/Cartilha%20Educacional%20Laura.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/744279/2/Cartilha%20Educacional%20Laura.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/744279/2/Cartilha%20Educacional%20Laura.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/744279/2/Cartilha%20Educacional%20Laura.pdf
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3.Guia didáti-
co instrucional

Inclusão escolar 
de alunos surdos 
– e agora o que 
fazer?

Cristiane 
Rodrigues 
de Freitas

2019

ProfEPT

https://educapes.ca-
pes.gov.br/bitstream/
capes/586474/2/produ-
to%20educacional%20
DEFESA%20-%20%20crea-
tive%20commons.pdf 

4. Caderno 
Pedagógico

Caminhos para 
inclusão de estu-
dantes surdos

Francisma-
ra Janaina 
Cordeiro 
Hammud

2023

ProfEI

https://educapes.ca-
pes.gov.br/bitstream/
capes/740057/2/produ-
to-educacional-alternati-
vas-metodologicas-para-o-
-trabalho-com-surdos-1-1.
pdf

5.Curso de 
formação con-
tinuada 

Formação conti-
nuada docente 
na EPT: estraté-
gias inclusivas no 
processo ensino-
-aprendizagem 
dos estudantes 
surdos

Elizanildo 
Weseu 
Lima

2023

ProfEPT

https://educapes.ca-
pes.gov.br/bitstream/
capes/740131/2/PE%20
Nildo%20FINAL-1.pdf

6.Cartilha A gênese para a 
formação omni-
lateral dos sur-
dos e deficientes 
auditivos no 
Campus Barba-
cena

Aurora Ma-
ria Baptista 
da Silva

2021

ProfEPT

https://educapes.capes.
gov.br/bitstream/ca-
pes/701298/1/Cartilha%20
Inclus%C3%A3o%20de%20
Surdos%20e%20Deficien-
tes%20Auditivos%20-%20
Campus%20Barbacena.pdf 

7. Guia Orientações 
gerais para es-
tudantes Surdos 
e servidores do 
Ensino Técnico 
Integrado ao 
Médio do IFC

Samara dos 
Santos

2024

ProfEPT

Guia para Estudantes Sur-
dos e Servidores do EMI 
do IFC https://educapes.
capes.gov.br/handle/ca-
pes/747436 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/586474/2/produto%20educacional%20DEFESA%20-%20%20creative%20commons.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/586474/2/produto%20educacional%20DEFESA%20-%20%20creative%20commons.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/586474/2/produto%20educacional%20DEFESA%20-%20%20creative%20commons.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/586474/2/produto%20educacional%20DEFESA%20-%20%20creative%20commons.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/586474/2/produto%20educacional%20DEFESA%20-%20%20creative%20commons.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/586474/2/produto%20educacional%20DEFESA%20-%20%20creative%20commons.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740057/2/produto-educacional-alternativas-metodologicas-para-o-trabalho-com-surdos-1-1.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740057/2/produto-educacional-alternativas-metodologicas-para-o-trabalho-com-surdos-1-1.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740057/2/produto-educacional-alternativas-metodologicas-para-o-trabalho-com-surdos-1-1.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740057/2/produto-educacional-alternativas-metodologicas-para-o-trabalho-com-surdos-1-1.pdf
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Como uma proposta de pesquisa exploratória na área de 
inclusão de surdos no contexto escolar, pelos resultados dos 
artefatos encontrados, compreende-se como são relevantes 
os produtos que versam sobre ações formativas para 
proporcionar a comunicação entre surdos e ouvintes, pelo 
aprendizado da Libras e aspectos culturais da comunidade 
surda. Os produtos favorecem as práticas educativas, o 
processo de aprendizagem significativa do estudante surdo, 
a formação de professores, técnicos administrativos e colegas 
de turma dos estudantes surdos.

Acredita-se que haja necessidade de novos artefatos 
pedagógicos que favoreçam a inclusão de estudantes surdos. 
A partir dos artefatos selecionados, analisa-se, por exemplo, 
a pertinência de adequações quanto à duração e à carga 
horária de uma formação específica destinada a docentes e à 
equipe pedagógica, bem como à oferta de curso preparatório 
voltado ao atendimento de estudantes surdos ingressantes 
em determinada instituição.

6	 Proposta de artefato DSR

O Programa de Pós-graduação do Mestrado Profissional 
em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) tem como 
um dos seus critérios de conclusão a elaboração de um Produto 
Educacional (PE), para que a pesquisa possa ser viabilizada à 
formação docente, caracterizando-se como uma ferramenta 
pedagógica para intervenção na inclusão educacional de surdos.
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Segundo a Capes (2019), em sua classificação e tipologia 
de PE, os “cursos de curta duração e atividades de extensão” 
correspondem a “[...] cursos, oficinas, ciclo de palestras, 
exposições diversas [...]”. Para a proposta de pesquisa 
apresentada, há a perspectiva de se elaborar o produto 
educacional de um curso de formação sobre Educação de 
Surdos na EPT para docentes e interessados no tema. 

A formação proposta caracterizar-se-á como um Curso 
Online Aberto e Massivo (Massive Open Online Course – 
MOOC), por se tratar de uma oferta virtual, disponibilizada 
em formato online e aberta ao público, o que amplia as 
possibilidades de acessibilidade. Desse modo, qualquer pessoa 
com acesso à internet poderá participar, independentemente 
de sua localização geográfica. O curso será ofertado sem 
tutoria, pressupondo a autonomia do cursista na condução 
de seu próprio aprendizado. Para a obtenção do certificado, 
será exigido o aproveitamento mínimo de 60% nas atividades 
avaliativas.

Para o desenvolvimento do artefato, o projeto de pesquisa 
contemplará a realização de grupos focais com professores 
(com ou sem experiência no ensino de estudantes surdos) 
e com a equipe pedagógica, com a finalidade de subsidiar a 
construção do Curso MOOC e sua posterior avaliação pelos 
participantes selecionados para a pesquisa.

Ainda, para esse artefato será elaborado um guia de 
estudos, com o intuito de delinear todo o percurso didático 
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a ser realizado pelo cursista no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, orientando etapas, atividades e objetivos da 
formação.

7	 Considerações finais

A formação continuada dos docentes é um dos pilares 
para a efetivação da inclusão de estudantes surdos. No 
entanto, a análise dos sete artefatos e a comparação com 
as legislações vigentes revelam lacunas e desafios a serem 
superados. Este estudo objetivou contribuir para esse debate, 
investigando como os materiais de formação abordam a 
temática da inclusão e como a prática pedagógica tem se 
transformado em resposta às demandas legais e sociais.

Ao utilizar-se o Método Design Science Research, 
foi possível mapear alguns artefatos que mostram as 
contribuições para a inclusão de surdos. Principalmente por 
meio da proposta de pesquisa e o futuro produto proveniente, 
pretende-se favorecer a difusão da Libras, o conhecimento 
das especificidades linguísticas e culturais da comunidade 
surda brasileira, propiciando a acessibilidade comunicativa 
entre surdos e ouvintes, no contexto escolar e, de certa forma, 
a inclusão social dos surdos.
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José Vinicius da Costa Filho13

Resumo
O estágio supervisionado pode ser considerado um dos momentos 
em que o estudante tem a possibilidade, em vias formais, de 
vivenciar a práxis em seu processo educacional. Alguns cursos 
do Ensino Médio Integrado (EMI) preveem o estágio como 
obrigatório, pautado em um complexo arranjo burocrático e 
poucas informações para os agentes envolvidos. Assim, o período 
de execução de estágio, que deveria ser a experimentação de novas 
imersões sociais e profissionais no mundo do trabalho, pode se 
tornar uma fase de muitos desencontros e desarticulação entre 
escola, estudantes e empresas. O objetivo da pesquisa é identificar 
como os docentes do IFMT – Campus Pontes e Lacerda percebem 
o processo de estágio supervisionado obrigatório no EMI e as suas 
contribuições para a formação integral do estudante. Em termos 

12	 Especialista em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica pelo IFMT - 
Campus Cuiabá - Cel. Octayde Jorge da Silva. E-mail: ronancielle.lima@ifmt.edu.br

13	 Doutor em Ciência Política pela Universidade Federal de Pernambuco. E-mail: 
jose.costa@ifmt.edu.br
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metodológicos, o estudo caracteriza-se como pesquisa aplicada 
com abordagem qualitativa, com caráter exploratório, utilizando 
como procedimentos a pesquisa bibliográfica e documental, e 
a coleta de dados ocorre por meio de roda de conversa. Como 
Produto Educacional, pretende-se desenvolver um guia de 
orientações para o professor/orientador de estágio do EMI com 
sugestões de ferramentas para favorecer a utilização do processo 
na formação integral do estudante. A pesquisa enquadra-se na 
linha de Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos na 
Educação Profissional e Tecnológica do programa de mestrado do 
ProfEPT. Como resultado, espera-se corroborar com a melhoria do 
processo de execução prática de estágio e com a formação integral 
do estudante. A presente pesquisa é importante para a agenda que 
trata da práxis na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 
especificamente no contexto dos estágios supervisionados no EMI.

Palavras-chave: Estágio supervisionado. Educação Profissional 
e Tecnológica. Ensino Médio Integrado.

1	 Introdução

O estágio é uma oportunidade de integração do 
estudante com o mundo do trabalho, sendo essencial que 
ele proporcione uma formação baseada no trabalho como 
princípio educativo, interligando o ensino com as práticas, 
vivências e experiências no mundo do trabalho (Grasel et 
al., 2024). Cada parte envolvida (estudante, supervisor 
e orientador/instituição) tem suas funções, fazeres e 
consequentes atribuições para que o processo de estágio se 
efetive de maneira satisfatória. 
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Assim, é imprescindível que todos os envolvidos, 
principalmente a instituição de ensino e os professores/
orientadores, executem suas atividades objetivando que o 
processo educativo cumpra sua função de integrar o estudante ao 
mundo do trabalho, articulando o ensino da profissão às práticas 
do cotidiano. Busca-se, dessa forma, combater uma educação 
profissional que aliena e funcione como mero treinamento como 
mão de obra subjugada ao mercado de trabalho.

Apesar de todo o potencial educativo, o Estágio 
Supervisionado obrigatório para a conclusão de cursos 
técnicos integrados e superiores pode apresentar algumas 
dificuldades no momento de sua efetivação. Os envolvidos 
diretamente no processo, propriamente a instituição de 
ensino, os professores/orientadores, as empresas e os 
estudantes, nem sempre constroem um ambiente pedagógico 
que incentive resultados ótimos.

Nessa perspectiva, a justificativa se pauta por três 
aspectos. O primeiro caracteriza-se como empírico, 
propriamente, no período trabalhado como docente substituta 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso (IFMT), de maio/2022 a maio/2024. A autora 
principal desta pesquisa observou diversas situações que 
fragilizam o processo. Citam-se as principais: i) uma parte dos 
estudantes termina o último ano letivo do curso de Ensino 
Médio Integrado (EMI) sem completar o processo de estágio, 
seja por falta de efetivação das horas exigidas ou simplesmente 
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pela falta de alguma documentação comprobatória; ii) os 
estudantes que conseguem realizar o estágio revelam que 
persiste uma falta de conhecimento do processo entre os 
envolvidos; iii) os estudantes precisam, muitas vezes, buscar 
por informações na coordenação responsável ou com os 
professores, acerca dos procedimentos a serem adotados, 
bem como interpelam possíveis orientadores (professores) 
para contribuir com esse momento da sua formação integral; 
iv) o acompanhamento durante a execução do estágio pela 
instituição educacional e orientadores precisa ser fortalecido; 
v) persiste um sentimento da falta de diretrizes que auxiliem 
todos os envolvidos quanto ao preenchimento de formulários 
e relatórios. Todos esses gargalos, e outros existentes, podem 
gerar atrasos no processo e muita ansiedade ao estudante. 

O segundo aspecto da justificativa constitui-se como 
teórico, e se liga à relevância e potenciais contribuições 
que o estágio supervisionado tem para a formação integral 
do estudante (Zabalza, 2015; Souza, 2018; Charlot, 2014; 
Grasel, 2022). O terceiro aspecto da justificativa desta 
pesquisa se apresenta relacionado ao cunho metodológico, 
propriamente, o desenho da pesquisa que é diretamente 
ligado com o objetivo geral proposto.

Diante de todo esse cenário, emerge a seguinte pergunta 
de pesquisa: Como os docentes do IFMT - Campus Pontes e 
Lacerda percebem o processo de estágio e suas contribuições 
para a formação integral do estudante do EMI?
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Com o propósito de responder a esse questionamento, 
a pesquisa (em fase de desenvolvimento) tem como objetivo 
geral identificar como os docentes do IFMT – Campus Pontes 
e Lacerda percebem o processo de estágio supervisionado 
obrigatório no EMI e as contribuições desse momento para 
a formação integral do estudante. A partir dos dados obtidos, 
pretende-se elaborar um Produto Educacional, no caso, 
material textual (Guia de Boas Práticas), para o professor/
orientador de estágio do EMI com sugestões de ferramentas 
para favorecer a utilização do processo na formação integral 
do estudante.

Para o alcance do objetivo geral, é necessário um 
trajeto de pesquisas e estruturação baseado em alguns 
objetivos específicos, são eles: a) identificar os professores 
responsáveis pelas orientações do estágio supervisionado 
obrigatório dos últimos três anos na instituição; b) analisar 
quais as percepções dos professores/orientadores de estágio 
sobre o processo e sua contribuição para a formação integral; 
e c) verificar os principais desafios enfrentados na prática de 
orientação de estágio.

Este resumo está dividido em duas seções, mais 
esta introdução. A seção seguinte constitui-se como o 
desenvolvimento, que apresenta o marco teórico, os 
procedimentos metodológicos e os resultados esperados. 
A última seção traz as considerações finais, delineando os 
principais achados e a agenda futura.
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2	 Desenvolvimento

Esta seção apresenta o marco teórico, importante 
para o desenvolvimento da pesquisa, a saber, os conceitos 
relacionados à Educação Profissional e Tecnológica, 
os Institutos Federais e o Estágio Supervisionado. 
Posteriormente, serão expostos os procedimentos 
metodológicos a serem utilizados na pesquisa e os resultados 
esperados.

2.1 Marco teórico

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) se baseia 
em conceitos de formação do estudante de maneira integral, 
preparando-o para o mundo do trabalho. A conciliação desses 
conceitos, que têm como perspectiva a integração entre o 
trabalho, ciência e cultura, e a reflexão contra-hegemônica 
em relação ao sistema de capital vivenciado atualmente, tem 
sido destaque nos debates das produções acadêmicas que 
tratam dessa modalidade de ensino.

A EPT, apesar de ter sua origem histórica pautada 
na preparação de indivíduos para o mercado de trabalho, 
tem recentemente alterado seus pressupostos para se 
opor à formação profissionalizante mutilada, no sentido 
de incorporar valores ético-políticos e conteúdos históricos 
e científicos, que, ao serem integrados criticamente na 
educação do estudante, contribuem para o processo da práxis 
humana voltada ao mundo do trabalho (Pacheco, 2012).
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Pacheco (2012) explicita, ainda, que, ao compreender 
a relação indissociável entre trabalho, ciência, tecnologia 
e cultura, o indivíduo apreende o trabalho como princípio 
educativo. Esse conceito precisa ser entendido para além de 
aprender durante o fazer, ou aprender para fazer. O trabalho 
como princípio educativo deve ser compreendido como a 
capacidade do ser humano de transformar sua realidade 
e, ao mesmo tempo, em que usufrui dela, a transforma e é 
transformado por ela. 

Pacheco (2012, p. 67) continua afirmando que: “Em 
síntese, o trabalho é a primeira mediação entre o homem e 
a realidade material e social. O trabalho também se constitui 
como prática econômica, obviamente porque nós garantimos 
nossa existência, produzindo riquezas e satisfazendo 
necessidades”.

Frigotto, Ciavatta e Ramos (2012) concordam ao 
destacarem que o trabalho é o que diferencia o homem do 
animal; este último, programado por sua natureza, executa 
instintivamente seus atos, adaptando-se ao meio e às condições 
a que é exposto. Os seres humanos, por sua vez, mediante 
uma ação consciente, criam e recriam sua própria existência, 
modificam a natureza e, em um movimento dialético, são 
modificados por ela. Ainda segundo os mesmos autores, o 
trabalho é considerado como parte indissociável da natureza 
humana, compondo o princípio de formação e educação do 
homem (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2012). Mesmo dentro da 



96

Ronancielle Teixeira de Abreu Lima |  José Vinicius da Costa Filho

visão da EPT, existem desafios e dificuldades em se trabalhar 
o processo formativo e educativo dentro do princípio da 
práxis, o qual é a integração e indissociabilidade da teoria e 
prática.

Nessa modalidade de ensino focada em desenvolver 
o estudante de forma omnilateral, integrando a formação 
geral com a formação específica, os Institutos Federais (IFs) 
surgiram com a visão de contribuir com a oferta de uma 
educação focada na pesquisa, inovação e extensão, ao mesmo 
tempo que formam o estudante o profissionalizando por meio 
de um curso técnico integrado ao ensino médio.

Esses aspectos ficam explícitos no Plano de 
Desenvolvimento Institucional do IFMT, que apresenta 
como visão: “Ser uma instituição de excelência na educação 
profissional e tecnológica, qualificando pessoas para o 
mundo do trabalho e para o exercício da cidadania por meio 
da inovação no ensino, na pesquisa e na extensão” (IFMT, 
2024, online).

Dentro dessa visão, os IFs têm como missão promover 
um espaço que contribua para a formação de profissionais 
competentes a atuar no mundo do trabalho, ao mesmo tempo 
conscientes do seu papel na sociedade, buscando ações 
que visem à superação da dualidade de classes existente, 
a qual separa o trabalho manual do trabalho intelectual, e a 
educação a ser ofertada a depender do grupo pertencente. 
Assim, é necessário que todos que componham a instituição 
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colaborem para a promoção da articulação entre a teoria e 
a prática necessárias à formação integral dos estudantes, o 
que inclui diretamente os professores/orientadores do estágio 
supervisionado obrigatório para a conclusão dos cursos 
ofertados.

Na EPT, o estágio supervisionado pode ser considerado 
como um componente essencial, especialmente nos cursos 
ofertados na modalidade do EMI. O estágio faz parte de um 
momento formativo que oportuniza ao estudante a vivência 
prática dos conhecimentos teóricos aprendidos nos ambientes 
formais. 

O Estágio Supervisionado contribui para a formação 
integral quando compreendido de forma mais ampla, deixando 
de lado a visão de simples execução prática do que se aprende 
na teoria, ou ainda a aquisição de competências e habilidades 
técnicas vinculadas à carreira escolhida. Nessa perspectiva, 
a formação integral é contrária à visão de formação técnica 
com foco na preparação para o mercado de trabalho.

A educação, assim como o estágio, precisa transcender 
a simples transmissão de conhecimentos, é necessário que 
os saberes (tanto os adquiridos na educação formal como na 
informal) sejam integrados às práticas educativas.

Segundo Zabalza (2015), o estágio supervisionado 
aproxima o estudante da prática profissional e da realidade do 
mercado de trabalho, permitindo que ele desenvolva saberes, 
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técnicas e habilidades socioemocionais, que contribuem 
para sua formação profissional e, consequentemente, para 
sua formação integral. O autor ainda destaca a importância 
da orientação do estágio, evidenciando sua relevância no 
acompanhamento individual dos estudantes, pois eles 
vivenciam e experimentam as situações de maneira singular 
(Zabalza, 2015).

Charlot (2014) e Souza (2018) apresentam em suas 
obras discussões sobre a necessidade de uma reflexão 
crítica acerca dos fatores que influenciam os momentos de 
aprendizagem. Constituindo-se o estágio supervisionado 
como um desses momentos, faz-se necessário incentivar 
a reflexão sobre o tema para que este não figure somente 
como uma oportunidade de aplicação de teorias, mas como 
uma possibilidade de o estudante questionar, investigar e 
transformar a sua prática, construindo sua formação integral. 
Nesse processo, o professor/orientador exerce um papel 
fundamental, não só orientando os estudantes na execução 
das atividades práticas, mas também na construção de uma 
postura crítica diante dos desafios da vida profissional.

Ao abordar os desafios e propor contribuições para 
a melhoria do estágio supervisionado, o estudo não só 
contribuirá para a formação profissional dos estudantes, mas 
também para o desenvolvimento de saberes sociais, éticos 
e profissionais essenciais para sua inserção no mundo do 
trabalho.
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3	 Procedimentos metodológicos

Quanto à sua natureza, a pesquisa caracteriza-se como 
aplicada, tendo como produto a elaboração de um Guia de Boas 
Práticas, no qual se apresentam sugestões de ferramentas para 
aprimorar a utilização do processo de estágio na promoção da 
formação integral do estudante. Segundo Prodanov e Freitas 
(2013), a pesquisa aplicada tem como objetivo a produção 
de conhecimentos que, por meio de sua aplicação prática, 
contribuam para a solução de problemas específicos, observados 
a partir das verdades e interesses do local e do pesquisador.

Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa constitui-se 
como exploratória, que em sua fase preliminar busca fornecer 
informações sobre o assunto investigado, possibilitando o ajuste 
e o delineamento de aspectos gerais do estudo, facilitando a 
delimitação e a orientação das metas para estabelecer um novo 
enfoque sobre o tema (Prodanov; Freitas, 2013).

No que se refere aos procedimentos, a pesquisa será 
bibliográfica e documental. Segundo Gil (2017), “a pesquisa 
bibliográfica é elaborada com base em material já publicado”. 
Neste estudo, durante a pesquisa bibliográfica, serão 
consultadas obras da base teórica da Educação Profissional 
e Tecnológica e sobre Estágio Supervisionado. Também, 
será realizada a busca por referenciais teóricos sobre o tema 
abordados nas bases do Portal de Periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 
do Observatório ProfEPT e no Google Acadêmico.
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Destaca-se que os dados da pesquisa serão coletados 
por meio de análise documental, visando identificar quem 
são os professores que de fato exercem as atividades de 
orientação de estágio na instituição, a frequência e quantidade 
de orientações nos cursos de EMI. Após a identificação dos 
profissionais mais ativos, será organizado um grupo de no 
máximo dez professores, que participarão, se assim aceitarem 
e consentirem por meio do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido, de uma roda de conversa, realizada de forma 
presencial ou online, com roteiro semiestruturado, que 
buscará identificar a sua percepção acerca do processo 
de estágio supervisionado e das suas contribuições para a 
formação integral do estudante. A roda de conversa será 
transcrita e os dados analisados pela pesquisadora.

Ainda, os dados qualitativos, obtidos por meio da 
realização da roda de conversa, serão avaliados utilizando 
a metodologia de Análise de Conteúdo, definida por Bardin 
(2016) como a análise de comunicações por meio de um 
conjunto de técnicas que aplicam métodos sistemáticos 
e objetivos para alcançar a descrição do conteúdo de 
uma mensagem. A pesquisadora, “tendo à sua disposição 
resultados significativos e fiéis, pode então propor inferências 
e adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos 
– ou que digam respeito a outras descobertas inesperadas” 
(Bardin, 2016, p. 131).
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4	 Resultados esperados

Como resultados da pesquisa, espera-se apresentar um 
levantamento com as percepções dos docentes orientadores 
do estágio supervisionado obrigatório nos cursos de EMI no 
campus de interesse sobre esse processo e suas contribuições 
na formação integral do estudante. Indiretamente, espera-se 
evidenciar se os profissionais que mais exercem a função de 
orientação de estágio são os que possuem o conhecimento do 
processo e estão alinhados com as perspectivas da instituição 
sobre a sua contribuição para a formação do estudante dentro 
dos princípios da EPT.

Outro resultado possível de análise refere-se ao índice 
de participação dos professores considerados aptos a 
exercer a orientação de estágio, a fim de verificar se essa 
tarefa permanece concentrada em um grupo específico de 
docentes, como aqueles vinculados às áreas técnicas ou ao 
núcleo básico.

5	 Considerações finais

A pesquisa, em fase de desenvolvimento, busca 
identificar como os docentes do IFMT – Campus Pontes 
e Lacerda percebem o processo de estágio supervisionado 
obrigatório no EMI e as suas contribuições para a formação 
integral do estudante, visando à construção de um produto 
educacional.
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O presente esforço científico encontra-se em fase de 
estruturação final do projeto, apresentando um marco teórico 
bem definido e o delineamento metodológico estabelecido 
diante das observações realizadas pela autora.

Nessa perspectiva, ao apresentar a percepção docente 
em relação ao objetivo proposto, a pesquisa aponta, como 
sugestão para uma agenda futura, a necessidade de investigar 
como os demais atores envolvidos no processo de estágio o 
compreendem e avaliam suas contribuições para a formação 
integral do estudante. Destacam-se, nesse contexto, as 
instituições concedentes de estágio, as instituições de ensino 
e os próprios estudantes/estagiários.
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7	 As contribuições ao discente do 
Departamento de Administração e 
Planejamento 

Thaquiana Salomão Machado14

Leonam Lauro Nunes da Silva15

Resumo
 No IFMT Campus Alta Floresta, implantado em 2014, os Técnicos 
Administrativos em Educação (TAE) lotados no Departamento 
de Administração e Planejamento (DAP) são responsáveis pela 
realização das atividades-meio para dar suporte às atividades de 
ensino. Essa dualidade acaba levando a uma falsa perspectiva 
de que existem duas escolas, no caso, uma administrativa e 
outra pedagógica, precarizando e alienando o ideal de constituir 
um meio ambiente escolar integrado. Diante disso, pretende-se 
analisar como o TAE, lotado no DAP, percebe a contribuição do 
seu trabalho na vida escolar dos alunos do IFMT campus Alta 
Floresta/MT, a fim de construir um manual de boas práticas para 

14	  Mestranda em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) ofertada pelo Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), Campus 
Cuiabá - Cel.  Octayde Jorge da Silva. Especialista em Gestão Pública pela Faculda-
de de Direito de Tangará da Serra (Unicen), graduada em Bacharelado em Admi-
nistração pela União das Faculdades de Alta Floresta (Uniflor).

15	  Doutor em História pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), mestre 
em História pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), graduado em His-
tória pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).
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sensibilizar esse servidor em seu papel como educador. Será 
adotada a metodologia de abordagem qualitativa de natureza 
aplicada, com o objetivo exploratório. Considerando a escassez 
de pesquisas sobre o tema, o estudo será desenvolvido por meio 
da aplicação de um questionário diagnóstico aos participantes, 
utilizando-se formulário eletrônico (Google Forms). Como 
resultado, espera-se compreender como esse educador identifica 
a contribuição de suas atividades na escola.

Palavras-chave: Educacional. Dualidade. Omnilateral.

1	 Introdução

Conforme o artigo 185, capítulo II do Regimento Geral 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso (IFMT), o quadro técnico-administrativo 
“é constituído pelos servidores integrantes do quadro 
permanente de pessoal do IFMT”. Esses servidores vivenciam 
a dicotomia existente entre o gerencialismo cristalizado pelo 
capitalismo que permeia as instituições de educação pública 
e a formação de humanos conscientes e emancipados.

Como menciona Escurra (2016), as atividades que 
realiza em seu dia a dia é a forma de exteriorizar-se a si 
mesmo, somos, portanto, a forma como trabalhamos, como 
realizamos nossas atividades. Somam-se ao exposto os 
pressupostos de Rocha e Costa Filho (2024), que afirmam 
que o educador TAE é mais um trabalhador que compõe 
diretamente a escola na sua atividade essencial de educar; 
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sem ele não há completude do entendimento dessa prática 
eminentemente humana. 

Os técnicos administrativos lotados neste departamento, 
responsáveis pelas realizações de tais atividades-meio, muitas 
vezes, nesse ambiente eminentemente burocrático, não 
entendem que seu trabalho educador é mais um que de forma 
sistêmica contribui com a pretendida formação humana e 
integral do discente na EPT, ou seja, não percebem que existe 
conexão direta entre o seu fazer e a atividade educacional.

Busca-se como objetivo geral compreender como o TAE, 
lotado no DAP, percebe a contribuição do seu trabalho na 
vida escolar dos alunos do IFMT campus Alta Floresta/MT. 

Foram considerados os seguintes objetivos específicos: 
(a) identificar as atribuições e atividades realizadas pelos TAEs 
no DAP do IFMT – Campus Alta Floresta; (b) compreender 
como o TAE que atua no DAP identifica a contribuição de suas 
atividades na escola; e (c) desenvolver um manual de boas 
práticas que contribua de maneira eficaz e ética para o fazer 
educador visando a uma formação integrada e omnilateral.

Será adotada uma metodologia de abordagem qualitativa 
de natureza aplicada, com o objetivo exploratório a partir de 
uma pesquisa documental e questionário diagnóstico aplicado 
aos participantes da pesquisa, por meio do formulário 
eletrônico “Google Forms”, com perguntas fechadas.
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2	 Desenvolvimento

Desde a época da colonização, teve início a formação 
para o trabalho no Brasil, considerando o desenvolvimento de 
aprendizagens laborais realizado nas Casas de Fundição e de 
Moeda nos Centros de Aprendizagens de Ofícios Artesanais 
da Marinha do Brasil, criados no ciclo do ouro, e que vigorou 
durante os 60 anos do século XVIII. No período imperial 
(1822 a 1889), destacavam-se as Casas de Educandos 
Artífices nas províncias entre 1840 e 1865 (MEC, 2018).

Já na República, em 1909, foram criadas as Escolas de 
Aprendizes Artífices, pelo então presidente da República, 
Nilo Peçanha. Destinadas ao ensino profissional, primário e 
gratuito, estabeleceram-se como marco do início da Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT) como política pública no 
Brasil.

Em 1927, o Congresso Nacional aprovou o projeto que 
tornou obrigatória a oferta do ensino profissional em escolas 
primárias financiadas ou mantidas pela União, quando foi 
criado o Ministério da Educação (MEC, 2018).

Os Liceus Profissionais, criados em 1937, e o ensino 
profissional foram tratados pela Constituição Federal como 
dever do Estado, estabelecendo que as indústrias e os 
sindicatos econômicos deveriam criar escolas de aprendizes 
na esfera da sua especialidade. Essas mudanças só ocorreram 
com a criação das Escolas Industriais e Técnicas em 1942.
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Nesse sentido, outros desdobramentos ocorreram: a 
criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai), a promulgação da Lei Orgânica do Ensino Industrial 
com a definição de dois ciclos para o ensino, bem como o 
estabelecimento das bases iniciais de organização da rede 
federal de ensino industrial. 

As Escolas Técnicas Federais foram instituídas a partir 
de uma nova nomenclatura em 1959 como autarquias a partir 
das escolas industriais e técnicas mantidas pelo governo 
federal, as quais hoje compõem a Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica.

Em 1961, a primeira Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB) passou a permitir que os 
concluintes de cursos de educação profissional, organizados 
nos termos das Leis Orgânicas do Ensino Profissional, 
pudessem continuar seus estudos no ensino superior. A partir 
de 1978, as escolas técnicas iniciaram sua transformação 
em Centros Federais de Educação Tecnológica, os CEFETs 
(IFRS, 2024).

Os CEFETs constituíram um modelo da Rede Federal 
de Ensino Profissional, Científico e Tecnológico e absorveram 
as Escolas Técnicas Federais e as Agrotécnicas Federais. Foi 
um movimento que visava contribuir para a inserção do país 
na revolução técnica, científica e informacional, iniciada no 
pós Segunda Guerra (Castro; Plácido; Medeiros, 2023).
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O Sistema Federal de Educação Técnica e Tecnológica foi 
reorganizado em 2008, com a criação dos Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), que absorveram 
os CEFETs, as escolas técnicas federais vinculadas às 
universidades federais e as escolas agrotécnicas federais.

Os Institutos Federais foram criados para realizar 
políticas de educação profissional e o desenvolvimento 
regional, com o Estado em seu papel de agente no processo 
de pensar e contribuir com a região, com as possibilidades de 
desenvolvimento da nação, por meio da articulação de atores, 
sujeitos e agentes do desenvolvimento regional.

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso – IFMT, criado nos termos da Lei nº. 11.892, 
de 29 de dezembro de 2008, é uma instituição de educação 
superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi, 
especializada na oferta de educação profissional e tecnológica 
nas diferentes modalidades de ensino.

Vinculado ao Ministério da Educação, possui natureza 
jurídica de autarquia, com autonomia administrativa, 
patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar. 
“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua própria produção ou a sua 
construção” Freire (1996, p. 13). Nesse contexto, ser 
educador vai além daquele que realiza a mediação do 
conhecimento, faz-se educador todo aquele que cria 
possibilidades para apropriação do conhecimento pelo 
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educando, englobando os demais trabalhadores das 
instituições escolares.

Nessa linha, Rocha e Costa Filho (2024) enfatizam que 
o educador TAE é um trabalhador que compõe diretamente a 
escola na sua atividade essencial de educar; não há possibilidade 
de existência da escola unitária, formação omnilateral do 
aluno, superação do capital, da alienação sem a completude 
do entendimento da prática eminentemente humana.

Destaca-se que as bases da EPT estabelecem uma 
realidade emancipadora para proporcionar aos alunos 
condições de desenvolvimento pleno. Nessa óptica, tanto 
professor quanto técnico trabalham para educar.

Nessa perspectiva, a atuação do TAE na EPT exige 
permitir aos educandos a participação em processos de 
aprendizagem que estimulem o sentimento de pertencimento 
à instituição, em que todos participam do contexto escolar.

Para legitimar esta investigação, será realizada uma 
análise de pesquisa documental, com base na análise de 
documentos da Rede Federal de Ensino, do Governo Federal 
e do IFMT, para delinear uma melhor compreensão sobre as 
atribuições e atividades dos TAEs lotados no DAP do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, 
Campus Alta Floresta.

Dando prosseguimento, será realizado um questionário 
diagnóstico aplicado aos participantes da pesquisa, por meio 
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do formulário eletrônico “Google Forms”, com perguntas 
fechadas aos servidores TAEs do DAP para compreender sua 
visão individual como educadores diante de suas atividades 
na escola. Ainda, do Departamento de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (Denpex), para verificar a concepção da atribuição 
desse TAE no exercício da sua função e como ele identifica 
sua contribuição na escola. Nele, estarão relacionadas 
questões de educação, pertencimento, comunidade e outras 
formas subjetivas que possibilitem uma compreensão ampla 
da contribuição das atividades-meio do Departamento de 
Administração e Planejamento da instituição.

Como resultado, espera-se identificar quais são 
as atribuições e as atividades realizadas pelos técnicos 
administrativos educacionais que atuam no Departamento 
de Administração e compreender como eles se enxergam 
como educadores, como parte integrante e fundamental na 
instituição, e a contribuição de suas atividades na escola. 

Nesse contexto, essa compreensão poderá ampliar o 
entendimento acerca da relevância de sua atuação para além 
de um mero serviço administrativo burocrático, alinhando 
suas atribuições e atividades à finalidade formativa da escola.

3	 Considerações finais

A atuação do TAE na EPT requer a promoção de 
condições que possibilitem aos alunos a participação em 
processos de aprendizagem voltados ao desenvolvimento 
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humano, nos quais todos se reconheçam como partícipes do 
contexto escolar.

O fortalecimento de práticas educativas humanizadoras, 
centradas na formação integral e na reintegração entre 
educação e trabalho, trabalho manual e trabalho intelectual, 
deve propiciar a construção de um novo horizonte formativo 
nas instituições de Educação Profissional e Tecnológica, 
assumido como compromisso político com os trabalhadores 
e com o mundo do trabalho
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